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EDITORIAL 

Lar, triste lar 
Casa antige, mobílie restaurada, 

família tradicionelmente unide. E m u m 

panorame cinematográfico, o dreme 

des questões internes comove e todos 

que compartilham da rotina desta glo

riosa Case. Enquento cedeires, mesas, 

corredores e sales são restauredos, não 

se pode deixar de expressar a tristeza 

que é ver nossos irmãos mais velhos não 

conseguirem voltar ao seio da Case ne 

quel morarem tento tempo de sues vi

des. O que se pode dizer de u m terço 

dos nossos irmãos méis velhos que se 

encontram do lado de fora de porte, 

betendo vigorosamente e implorando 

pare voltar ao lar não mais ecolhedor? 

Será e cheve trocada o problema? Ou 

será a fechadura, que, não sendo coe

rente com a moldura de cheve, não 

permite que se ebra e porte? Será que 

os peis não ensinerem como abrir e 

porta? Ou será que os mais velhos 

eprenderem eté coises mais difíceis, 

como abrir cofres, cadeados robustos, 

fechaduras com chave tetra, mas não 

conseguem abrir a tão simples porta? 

Por que não se mexem os pais pere 

resolver o probleme? 

Ne cozinhe, mentêm-se o jogo de 

peneles entigo, muito usado, mas e m 

excelentes condições. Os filhos saborei

em e boa comide, feita pele velha pa

nela, que conserve o sabor gostoso e o 

tempero de várias gerações que ajudou, 

eo propicier energie pere que seus 

degustedores pudessem selver méis vi

des. Será que vele a pena trocar o jogo 

de peneles por aquelas de 'Tefal", nes 

queis não há efinidede entre e comide e 

a panele? Será interessente utilizer e 

mesme penele enti-ederente pere vári

os pratos e m ume mesme refeição? 

Na última edição do Bisturi foi publicado um texto que procurou explicar a • 
origem e o destino dos recursos do CAOC, prestar contas até janeiro e mostrar a # 

situação em que nos foi transmitida a entidade. No entanto, em momento algum • 
tivemos a intensão de ofender ou atacar a última gestão do CAOC. Assim, lamenta- * 
mos qualquer mal entendido que possa ter ocorrido. • 

Entretanto, no texto-resposta do ex-tesoureiro do CAOC, há diversas afirma- • 
ções que não condizem com a verdade. E m função disso, cabe explicar ao leitor o * 
que de fato aconteceu, a fim de que se evitem futuras dúvidas. • 

Na reunião de passagem de gestão, a ex-diretoria do C A O C debateu sobre "a 
responsabilidade de ser organizador do COBREM(Congresso Brasileiro dos Estu
dantes de Medicina), sobre a possibilidade de lucros e prejuízos" (Ata da reunião 
30/11/2006, p. 81 - verso, disponível no CAOC). Também foi colocado que o ECEM 
(Encontro Científico dos Estudantes de Medicina) de 2003 gerou um prejuízo de 
dezenas de milhares de reais. Tal fato, aliado à falta de condições organizacionais 
para realizar tal congresso e à vontade expressa pela gestão anterior em participar 
ativamente na coordenação do evento, contribuiu para que a gestão 2007 decidisse 
não participar do congresso como organizadora institucional. Entretanto, em mo
mento nenhum deixamos de oferecer suporte aos nossos colegas, quer seja estru
tural, quer logístico, para que a imagem deles e da Faculdade não fosse prejudica
da. Além disso, seria incoerente com a nossa proposta de campanha colocar o 
C A O C como organizador de um evento de tamanho porte, já que nossa prioridade, 
em curto e médio prazo, é a reestruturação interna da entidade acadêmica. Nunca 
mencionamos que antiga gestão tivesse a intenção de dar prejuízo no evento; pelo 
contrário, sempre vimos nossos colegas trabalhando fortemente, a fim de que o 
congresso pudesse sair da melhor maneira possível, gerando lucro e fortalecendo o 
nome das entidades organizadoras (DENEM e CAPB), de seus organizadores alu
nos da F M U S P e de outras faculdades da regional sul 2. Quanto à transparência da 
gestão 2007, questionada pelo ex-tesoureiro, gostaríamos de publicar a prestação 
de contas da gestão 2006 em um lugar público, a fim de que todos pudessem ter 
acesso a tais informações, atualmente restritas às poucas pessoas que têm aces
so. Pedimos, portanto, que o ex-tesoureiro seja transparente na sua palavra e faça 
a prestação de contas, coisa que não fez até hoje. 

É importante ressaltar que o texto do atual tesoureiro não apresenta informa
ções falsas. Há apenas 2 erros: a gestão de 2005 pagava até agosto de 2005 R$ 
800,00 mensais para uma professora de Coral (e não até o início de 2006); gasto com 
viagens de janeiro até outubro de 2006, foi de R$ 16.106,85 (e não de R$ 4.000,00). 

Com relação às atas, para facilitar a comunicação em uma era digital, a gestão 
2007 tem feito atas digitalizadas em tempo real durante as reuniões, que, posterior
mente, ficam à disposição com a secretária no CAOC, para quem quiser ver. 

A diretoria do C A O C também não apoia os comentários feitos sobre a Atlética 
e o DC, duas instituições com as quais mantém um bom relacionamento. 

Diretoria CAOC 2007 

CARTA DOS LEITORES 

A Crise na Educação Médica 
no Amazonas 

Caros colegas, após algum tempo 
afastados da DENEM, os estudantes de 
mediana do Estado do Amazonas retomam 
ao Movimento dos Estudantes de Medici
na, trazendo uma realidade alarmante. 

Existem hoje no estado três escolas 
médicas, a saber: Universidade Federal 
do Amazonas - UFAM, Universidade do 
Estado do Amazonas-UEA (6o ano de exis
tência) e Centro Universitário Nilton Lins 
- UNI Nilton Lins (privada, 6o ano de exis
tência), sendo que cada escola possui uma 
proposta de formar cerca de 120 médi
cos/ano, com u m montante des 3 esco
las de 360 médicos/ano, totalizando e m 
tomo de 2160 graduandos de medicina 
entre os 6 anos do curso. Soma-se a isso 
uma perspectiva sombria de até o início 
de 2008 surgirem mais duas escolas pri
vadas no estado, aumentando-se geome-
tricamente o número de alunos. 

Apesar do aumento do número de 
novas escolas, o mesmo não ocorre com 
e rede hospitalar, sendo que os dois prin
cipais hospitais gerais públicos do estado 
(Hospital Getúlio Vargas - vinculado à 
UFAM e Fundação Hospital Adriano Jorge 
FHAJ - conveniado a UEA) trabalhem bem 
abeixo de suas capacidades, principal
mente por dificuldades financeiras. E são 
esses dois hospitais gerais os principais 
campos de atividades práticas dos alu
nos de medicina das universidades públi
cas, atividedes que ocorrem com o míni
m o de suporte devido a grande demanda 
de alunos e número reservado de leitos 
ativos nesses hospitais. 

Além da reelidede des escolas pú
blicas tem-se também um trâmite obs
curo em, relação à coordenação de me
dicina da UNI Nilton Lins pois se cons
truiu um Hospital (Hospital Nilton Lins) 
com verbas da universidade, com e pro
messa de ser hospital universitário, mas 
que, desde sua inauguração no ano pas
sado, apresentou-se como u m hospital 
privado com fins lucrativos e sem aber
tura aos estudantes. Diante dessa reali
dade, os alunos de medicine da UNI Nilton 
Lins foram "jogados" nos Hospitais do SUS 
que já estão sobrecerregados por alunos 
das escolas públicas, e m particular na 
Fundação Hospital Adrieno Jorge, que 
está recebendo cerca de 500 alunos da 
UEA e espera-se o mesmo número da UNI 
Nilton Lins, sendo que hoje o citado hos
pital conta com um pouco mais de 100 

leitos ativos e a idéia de 1000 alunos para 
100 leitos causou ume intensa revolta nos 
alunos da Estadual (UEA). 

Deve-se chamar a atenção pere o 
fato de que, por pressões políticas e fal
ta de politização dos estudantes, há mais 
de 2 anos e UEA perdeu os CAs e que 
esse fato se tomou do conhecimento dos 
alunos apenes na segunda semana de 
dezembro de 2006, durante a mudança 
da direção do hospital, momento tam
bém no qual os alunos da UEA entraram 
pare um período de 4 meses de férias -
dezembro de 2006 a abril de 2007, ou 
seja, o processo de entrada dos estu
dantes da UNI Nilton Lins na FHAJ ocor
reu num período e m que a UEA está va
zia, o que dificulta a articulação dos es
tudantes acerca desse manobra políti
ca, chamada de "Golpe do Hospital". 

Em caráter de urgência, os alunos 
da UEA mobilizaram uma Assembléia Ge
ral dos Estudantes de Medicina pere res
ponder eo ocorrido, arrecadando mais 
de 500 assinaturas, velidendo-se, assim, 
a assembléie. Porém, devido eo reces
so, tomou-se cede vez méis difídl hever 
foro pere es assembléias gerais, e, pere 
solucionar esse probleme, deliberou-se 
de ultime assembléia ume comissão de 
dez alunos que representem os estudan
tes até abril de 2007, época na qual a 
comissão se compromete a convocar o 
processo eleitoral pare os CAs. 

Deste então, a citada comissão vem 
trabelhendo meios pere reverter e situa
ção que impôs esse ceos ne educação mé
dica. Tem trebalhedo e m conjunto com o 
Diretório Acadêmico Humberto Mendon
ça de UFAM (parceria UEA e UFAM) para 
promover o Encontro Regional dos Estu
dantes de Medicina do Norte (Norte 
EREM), e m Manaus, no período de 27 de 
abril a 01 de maio e chamar atenção do 
resto do Brasil à crise instalada. 

Assim, os estudantes de medici
na do estado do Amezonas clamem e 
todos os centros e diretórios acadê
micos do Brasil e a DENEM apoio à lute 
pere reverter esse cenário angustian
te e m que vivemos. 

Gratos, 

Comissão representativa dos Estu

dantes da Escola superior de Ciênci

as da Saúde da Universidade do 

Estado do Amazonas CRA-ESA/UEA. 
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CARTA-RESPOSTA 

Seguindo a política democrática de publicação de cartas-resposta, o corpo editorial o"0 Bisturi julgou pertinente o pedido de resposta do ex-tesoureiro do 
C A O C ao texto escrito pelo atual Tesoureiro do CAOC, e, portanto, o publica nesta edição. Vale lembrar que o jornal não se responsabiliza pelos textos assina
dos e pretende sempre estimular o debate entre posições discordantes que convivem na nossa Casa. 

Como (infelizmente) estão funcionando as coisas no CAOC 
Gabriel Elias Corrêa de Oliveira 

(Mococa 91) 

Ne ultime edição deste O Bisturi, 
o etuel Tesoureiro do CAOC escre

veu o texto Como funcionam as finan
ças do CAOC, no quel ele tento tentou 
explicer como é o mecenismo de funri-
onemento edministretivo do nosso Cen
tro Acedêmico, elém de tenter também 
apontar alguns detalhes financeiros que 
competem à gestão passeda do CAOC, 
da qual eu fui 1o Tesoureiro. Infelizmen
te, ele não foi cepez de fezer tel apon
tamento de ume forme responsável - o 
texto está completemente embesedo 
e m dedos que ele não soube como in
terpretar (imegino eu que por ele ester 
pouquíssimo familiarizado com a roti
na do CAOC ou com situações adminis
trativo-burocráticas típices de função 
que ele está exercendo agora) ou com 
informações simplesmente infundedes. 
Por ter sido citedo no referido texto e 
entender que fui difemedo pelo mes
m o (pois em diverses situeções o Te
soureiro tenta insinuar a existência de 
ume falsa irresponsabilidede minhe e 
de Gestão 2006) exigi meu Direito de 
Resposte, como tel escrevo o texto ebei-
xo, epontendo es diverses celúnies e in-
formeções erredes presentes no ertigo, 
elém de lençer elgumes perguntes so
bre o CAOC no eno de 2007. 

Logicemente, e ao contrário do tex
to anterior, epresento aqui somente in
formações condizentes com e reelidede 
- já que eu tenho consciêncie des impli-
ceções legeis e moreis deste texto. Não 
tento, portanto, lançar informações que 
desviem e atenção do leitor pere datas 
de vencimento ou velores simples, mas 
informações pare que nós mentenhemos 
nosso Centro Acedêmico como ume ins
tituição série de FMUSP, e não como um 
simples entretenimento ou degrau pere 
objetivos pessoais. 

Nosso CAOC é, como tudo em nos-
se Feculdede, um lugar de destaque. 
Somos uma entidade estudantil forte, 
estável, rica e dispomos de maior área 
concedida a estudantes no Brasil. En-
quento e imensa maioria dos alunos de 
Faculdedes públices ou privedes dispõe 
de um pequeno CA (tento no temenho 
como ne importêncie), nós de FMUSP 
somos membros de um Centro Acedê
mico com 94 enos de experiência e com 
representetividade verdadeira. Ao lon
go de sua trajetórie o CAOC teve clere-

ze de seus objetivos, meios e missão: 
Representer o interesse do corpo dis
cente de Feculdede de Medicine atre
ves do uso de instrumentos legeis e de
mocráticos, valorizando e opinião, au
todeterminação e independêncie des
tes Estudantes. 

Os poderes e a independência do 
CAOC já tiveram de ser inúmeras ve
zes reefirmedos, por terem sido eme-
eçedos - seje peles dues Ditedures que 
se instelerem no Governo brasileiro, 
seja pelas inúmeras ditedures que se 
instelerem ne Diretoria de FMUSP eo 
longo de todos estes enos. Estes ame
aças, porém, pouquíssimas vezes pro
vieram dos próprios estudantes. 

Após o incêndio criminoso aconte
cido no Porão em 1999, a Diretoria da 
FMUSP resolveu iniciar por eli e Reforme 
e Restauro do Prédio Principal. Durante 
o processo da reforma, porém, tentou-
se tomar dos alunos o direito de usufru
to do subsolo de Feculdede. Os Mem
bros e e Diretoria do CAOC então invadi
rem o espeço des reformes, quebrarem 
muros e se re-epodererem do espeço, 
conquistando em seguida novamente o 
direito legal de cessão do Porão aos Es
tudantes. O Centro de Vivêncie, os Pá
tios e todo o subsolo nos forem entre
gues reformados, com grandes espaços 
a serem explorados e diverses opções 
de atuação. A estrutura organizacional 
e financeira do CAOC, porém, estava to
talmente desmontada e desaperelhede. 

A continuidade das Gestões que se 
deram no CAOC nos últimos anos, pode-
se dizer, foi dedicada a re-estruturar o 
espaço, a organização e legitimidade de 
Entidede. Entre 2003 e 2006 o espeço 
foi regularizado pere locação conforme 
a legislação dita (por meio de Licitações 
Públices de livre concorrênde, que per
mitem ume meior vantagem do eluguel 
àquele que está oferecendo), es Licita
ções forem ebertes e conseguimos con
quistar boas fontes de rende, mobilia-
mos todo o CV, colocamos máquinas de 
refrigerantes, fliperames, orelhões, 
montamos o DIS - e com ele o número 
de festas aumentou. Demarcemos o es
paço dos estudantes pelo confronto di
reto em diversas situações, como nes 
tentetives de fechemento do esteciona-
mento ou nes tentetives de corte no sub
sídio de nosse alimentação. Aparelhe
mos e Diretoria do CAOC e isso permitiu 
que organizássemos melhor nosso tra
balho dentro e fora da FMUSP. Renasce

mos, reorganizemos e demos tratamen
to de primeira linha e este Bisturi, por 
se tratar de nossa méis poderosa ferra
menta de afirmação. Organizemos uma 
Representação Discente coesa e repre
sentativa dentro de diversos espaços de 
FMUSP, tentando abolir o "cada um por 
si" e o "moco" nos cargos de Represen
tação Estudentil trebelhemos todos 
estes enos pere legitimer e força da opi
nião e dos interesses coerentes dos es
tudantes desta Case. 

A Gestão 2006 CAOC de Todos se 
considere ume destes Gestões. Forme
mos uma chapa e tomamos posse da Di
retoria deste grandioso Centro Acedê
mico imbuídos deste senso de responsa
bilidade e compromisso com o interesse 
coletivo que marce o trabalho da Insti
tuição. Por isso mentivemos diverses 
políticas de atuação e administração que 
já eram praxe do CAOC há anos, além 
de criar novos projetos, festas e méto
do de administração. Apesar das inúme
ras e sérias turbulências sofridas e/ou 
desencadeadas pela Diretoria do CAOC 
em 2006 (das quais temos consciêncie 
dos erros), mentivemos sempre comple
temente intactos os propósitos do Cen-
troAcedêmico: Democracie, Transparên
cia e Responsabilidade com o Patrimônio 
e com a Opinião coletivos. 

É incompreensível, portento, que 
e Gestão 2007 CAOC Agora Vai (que 
mentem um discurso de oposição às 
ultimes Gestões do CAOC), através do 
artigo de seu 1o Tesoureiro, inicie seu 
ano de estréia na gestão do Centro Aca
dêmico declerendo que "Esperávamos 
um CAOC quebrado". Obviemente este 
efirmeção é epenes ume simples e fú-
til afronta política sem sentido ou re-
leção com e reelidede; pelo contrário: 
Nos últimos três enos (sendo que em 
2005 e 2006 houve permenêncie do 1o 

Tesoureiro eu), forem ecumuledes 
dezenes e milheres de Reeis no Fundo 
de Apliceção de Rende Fixa do CAOC. 
É de se espantar, também, outra de
claração do atual Tesoureiro, afirman
do que nossa renda diminuiu no últi
m o ano por uma "negociação ruim" 
com a Livraria Atheneu - enquanto que 
na verdade e livraria deixou de aluger 
nosso espeço por ter vendido 
pouquíssimos livros eos estudentes 
durante os dois enos em que lá este
ve, e não pele Diretoria do CAOC ter 
desrespeitado ou sido inflexível com 
qualquer termo do Contrato de Loca

ção. Além disto, a Gestão de 2006 man
teve as Licitações para as demais loji-
nhes, e m busca de novos locatários (um 
processo que pode parecer simples, 
mas que é difícil por requerer diversos 
compromissos fiscais do locatário) e 
fontes de renda. 

Estes acima são apenes dois 
exemplos dentre es inúmeras afron
tes descebides presentes no artigo 
Como funcionam as contas do CAOC 
que, aliás, pouco explica como funci
one a contabilidede do CAOC e com 
queis aspectos ela se ocupa, mes se 
retêm longe e desnecesseriemente e m 
citer felhes pontuais e informações 
falses (desecompenhedes de provas) 
e/ou descontextualizedes (que podem 
ester presentes e m quelquer sistema 
de contabilidede emedor, como é o 
caso) sobre a Gestão 2006 tentando 
deslegitimar todo o trabalho respon
sável e coerente exercido pelos Dire
tores que estiveram à frente do CAOC 
no último ano. 

Dizendo que optaram por retirar 
o CAOC da Comissão Organizadora do 
COBREM pare evitar ter de financiar o 
evento a nova Gestão pode ester ten-
tendo der e entender que e entige ges
tão tinhe este intenção; o que se trata 
de u m absurdo. Os ex-diretores do 
CAOC que trabelhavam ne Comissão 
Organizadora Congresso trabalharam 
pare que o seu financiamento não es
tivesse ameaçado; e inclusive ao finei 
e COBREM foi lucrativo pere es Entida
des que o orgenizevem (e o CAOC es
taria entre eles). São elguns milheres 
de reeis que nós deixemos de genher. 

E m seguide se efirma que "o 
CAOC nas últimas gestões era muito 
caro", porém os itens enumerados e m 
seguide só mostram gestos pertinen
tes: encergos trebelhistes, tarifas ban
cárias, essineture de jomel e TV (sen
do estes tembém licitedos). Inquiri
do, o novo Tesoureiro m e exemplificou 
verbelmente que para conte-los ele 
havie se aproveitedo da troce de se
cretaries pere diminuir o salário da 
única funcionária do CA. Além disto 
estão ocultados alguns outros gastos 
feitos cotidianemente e m 2006, como 
por exemplo o gasto com Xerox: O 
CAOC arceve com o custo de todos os 
xerox tirados pelo Depto. Científico, 
Bandeira Científica, MedEnsina e EMA, 
além de seus próprios (que eram e m 
média 8 vezes menores que os do DC), 
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e com os encargos trebalhistes de Se
cretarie do DC 

Com ume seleda de palavras sem 
sentido, então, o texto diz que nossos 
Espaços Abertos e Semene Cultural fo
ram melhores simplesmente por que 
ganhamos méis dinheiro com o eluguel 
de Atheneu. Oras, em primeiro luger: o 
próprio texto já dizie, corretemente, 
que e livrerie já hevie seído do CAOC e 
não contávemos com o velor do seu elu
guel. Em segundo luger este efirmeção 
dá e entender que os eventos do nosso 
Depto. Social no eno pessedo - que fo
rem todos enimeis, como o CAOC-ldol, 
o Espeço Aberto com Red Lebel e e 
Cervejede do 6o eno com Smimoff grá
tis, es cenecedes - ocorrerem por aca
so, e não por serem uma meta (muito 
bem cumprida) da Gestão 2006... As fes
tas, é preciso dizer, consumiram pouco 
mais de R$16 mil reais em 2006, valor 
superior aos de qualquer outro gasto 
não-estrutural do CAOC no ano. 

Ao pretender prestar contas do 
dia 15 de dezembro, o atual Tesou
reiro aponta um depósito de R$ 
4290,00 na conte do CAOC que eu não 
seberie explicar a origem. Ao discutir 
a origem do dinheiro previamente 
comigo, porém, o mesmo Tesoureiro 
não contave com a informeção de que 
a quantia provinha da agência do BB 
de Niterói/RJ - utilizade pele DENEM, 
que esteve nos pegendo o devido pe
los programes de intercâmbio inter-
necionel do quel participamos. Eis aí 
a explicação sobre daonde veio este 
dinheiro de entrede misteriose - que 
eu seberie der a qualquer momento 
tendo este informeção. 

E sobre e suposta "ingerência" de 
nosse gestão sobre e seguinte: Trate-
se de imenso desconhecimento sobre 
e rotina burocrática e finenceire de 
ume instituição ignorar e existêncie 
de contes e vencer que desrespeitem 
detes por nós determinedas. 

Porém a efirmeção méis grave, e 
meu ver, pode ser essim clessificede 
por ser um erro sem nexo. 

Afirme-se que eté o início de 
2006 nós pegávemos o selário da 
Coralina, de R$ 800,00. O Coral, po
rém, já não é sustentado pelo CAOC 
desde 2005..Como então o atual Te
soureiro pôde afirmar flue fazíamos 
este pageménto por' até 7 meses de
pois? Pare entender sue efirmeção, 
podemos seguir dues hipóteses: Ou ele 
viu os últimos recibos de pegemento 
do selário de coreline detedos e 2005, 
mes decidiu escrever que eles este-
vem detados de 2006; ou então ele 
sequer viu os recibos, tomou conhe
cimento da existência e extinção do 

Corel e decidiu escrever sues própri-
es conclusões. Portento, perece que 
temos em 2007 um Tesoureiro que 
talvez possa estar se mostrando ince-
pez de exerciter e Responsebilidade 
e Transperêncie que lhe será exigida 
durante o eno. 

Este incepecidede em ser Trans
parente tembém fice dera quendo ele 
efirme que e Gestão 2007 opte por 
não reveler o velor do Fundo de Re
serve do CAOC "Por questão de segu
rança". Ores, em todos os enos em 
que estive presente ne FMUSP e Dire
toria do CAOC, diferentemente de 
todas as outras Instituições, sempre 
foi clera quanto a velores de 
Patrimônio (sem, obviamente, expor 
a segurança do controlador destas fi
nanças). Isso por que, nas palavras do 
próprio texto, "(...) é um direito nos
so, dos alunos de Medicina da USP, 
saber como nosso dinheiro foi usado". 
Ao que parece, portanto, o CAOC já 
tomou para si justamente a prática 
de esconder os valores do seu 
patrimônio. O que virá em seguide, 
então? Reuniões não documentadas 
(que já estão acontecendo no CAOC, 
com as Reuniões Semanais com Atas 
não reconhecidas e assinadas pelos 
participantes)? Inadimplêncie (como 
a falta de repasse pelo DC dos encar
gos salariais da sue secretarie eo 
CAOC no último ano e o não pagamen
to dos encargos antes disto)? Assem
bléias Gerais Felses (como e em que 
e AAAOC determinou o início do pe
gemento de enuidede sem Quorum 
nem Ate)? Cetreces? Abuso de poder? 

Notem - por fevor - que não feço 
equi nenhume efirmeção; apenas apon
to algumas questões que considero im
portantes, pois suas respostas indica
rão aos alunos de FMUSP se equeles que 
forem eleitos com quese 80% dos votos 
pere "integrar" o Centro Acadêmico ao 
resto de Feculdede são mesmo capa
zes de seledoner queis os bons aspec
tos a serem integrados à Entidade que 
os Represente Legel e Legitimamente 
em todos os espeços, e não só em con
gressos médicos universitários ou em 
brincadeiras esportivas... 

Não há como saber como será e 
etueção do Centro Acedêmico 
Osweldo Cruz em 2007. Certamente, 
não há como mudar o que foi feito. 
Resta somente lamentar que seja 
este, talvez, o reflexo de uma Ges
tão que está por vir. 

Gabriel Elias Corrêa de Oliveira 
(Mococa) é acadêmico da FMUSP e foi 
1o Tesoureiro do CAOC em 2005 e 2006. 

CAPA 

Panorama da 
questão das Panelas 
de internato 

Arthur Hirschfeld Danila (94) 
Mariana Fabbri Guazzelli de 

Oliveira Pereira (94) 
Tomie Heldt Ichihara (93) 

Em dezembro de 2006, a Co
missão de Gradueção da 
FMUSP levantou a possibili

dade de haver uma reformulação 
no sistema de escolha das paneles 
do intemeto. Ne última reunião da 
sub-comissão de internato em 2006 
havia sido acordedo, que no primei
ro dia de aule do 1o eo 4o enos se
rie enviedo um esclerecimento so
bre a reorganização do sistema. Tal 
carta acebou causendo um clima de 
profunda incerteza e insegurançe, 
especielmente na turma 92. 

Talvez a repercussão tivesse 
sido melhor se a mesma fosse en-
viede epós e metérie d'0 Bisturi de 
fevereiro, no entento, isso não 
ocorreu e egore são necessários el-
guns esclarecimentos. 

Nenhuma decisão foi toma-
da em relação e QUAL será o novo 
sisteme. As únices resoluções toma
das, até o momento, foram, e m 
primeiro lugar haverá REVISÃO do 
atual sistema de divisão. Em segun
do, a decisão finei deverá ser to
mada ATÉ o meio do ano. 

Há duas grandes causes para a 
discussão, a primeira é ume questão 
acadêmice: seria o sisteme de afini
dade a melhor forma de dividir os 
estudentes de medicine do ponto de 

viste pedagógico? Não fez parte do en
sino médico aprender como lidar com 
pessoas diferentes, como dividir plan
tões, como trabelher em grupo? 

A segunda grande ceuse é de 
ceráter ético: o modo como dividimos 
os grupos hoje expõe os alunos e cau
se desgestes emocioneis imensos. 

Tredicionelmente, os elunos do 
quarto eno dividem-se em 12 peneles 
de 12 a 17 alunos, mas ultimamente 
esse número tem ficado entre 11 e 
19, sendo a afinidade o único critério 
utilizado. Em função dos recentes 
desajustes nesse sistema de compo
sição de paneles, e redeção d'0 Bis
turi resolveu pergunter eos elunos o 
que eles echavam, num primeiro mo
mento, entes de quelquer proposta ou 
discussão, da situação atuei, ume vez 
que esses serão os méis efetedos por 
ume possível mudençe. 

A Comissão de Gradueção e o Prof. 
Milton de Arruda Martins, perticuler-
mente, são redicelmente contra o sor
teio puro e simples. A efinidede é con
siderada por eles um critério impor-
tente e necessário. Entretanto, é fun
damentei que se estabeleça uma cla
ra diferendação entre afinidade e ami
zade, mas essa não pode ser um crité
rio essendal na formação de u m gru
po de trabalho. Os amigos poderão até 
ser a conseqüência de um grupo de tra
balho bem feito e harmônico mas não 
fazem parte de um critério imutável 
pere e formação desse grupo. 

Aplicamos o seguinte questiona-

r Prós e contras do modelo atual de 
seleção das panelas do internato 

Contras 

• Poder escolher com quem trabalhar 

' Identidade da panela 

• Flexibilidade na resolução 

dos problemas 

• Tradição na faculdade 

- Auxilio mútuo 

• Maior união dos integrantes 

- Número variável de 

integrantes 

• Desorganização da 

graduação 

• Desnível acadêmico 

entre as panelas 

• Conflitos no 4* ano 

(montagem das panelas) 
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rio aos acadêmicos do segundo ao sex
to eno: 1- Quel e sue posição e res
peito de possível mudençe ne forme 
de seleção des peneles do interneto? 
2- O critério de efinidede é importen-
te? Por quê? 3- Você julga que o mo
delo atual gera muitos conflitos (pe-
nele/essistentes ou entre os compo
nentes)? 4- A veriedade do número 
de componentes das paneles prejudi-
ce o funcionemento do sisteme do in
terneto? 5- Você poderie lister os prós 
e contras de situeção etuel? 

O propósito de teis perguntes é 
o de evelier o penoreme gerei do in
terneto em sue configuração etuel, e 
fim de eprofunder o debate sobre o 
assunto, levendo-se em consideração 
e opinião gerei dos estudentes de 
FMUSP ecerce de situeção entes de 
quelquer proposição de mudençe. De 
certe forme, houve convergênde de 
idéies, principalmente e respeito de 
menutenção do critério de efinidede, 
epeser de hever diversidade de argu
mentos e sugestões pare suportar essa 
opinião (vide gráficos ebeixo). Embo
ra esse resultedo posse ser considera
do óbvio (efinel, ninguém consegue 
trebelher eo ledo de pessoes com quem 
não se têm e mínima afinidede) vale 
lembrer tembém que esse opinião 
enfetize e etuel posição dos elunos de 
defender e manutenção da afinidede 
como um critério fundementel. 

Ume queixe recorrente foi quen
te eo número instável de integrantes 
des peneles, sendo considerado; pelos 
elunos, o principal empedlho ao de
senvolvimento harmonioso do interne
to, e pelos coordenadores de estágio 
u m desvio do projeto inicial 
(esquematizado para 15 alunos) difi
cultando a avaliação individual, a or
ganização geral e até mesmo o apren
dizado. Quando o número de alunos é 
inferior e 15, há sobrecerge de plan

tões para cadê um; quendo ultrapassa 
o aproveitemento cai por escessez de 
procedimentos e vivêncie do estágio. 

Quendo perguntemos eos estu
dentes se o modelo atuei gera muitos 
conflitos, e meiorie concordou que 
sim, isso serie elgo inevitável, mes que 
e efinidede ejuderie e enfrenter e 
minimizer os etritos e que esses não 
justificem ume reforme estruturei 
deste porte, porque pois são propor-
cionelmente insignificantes. 

Entretento, foi consenso e ne-
cessidede de pequenes mudençes que 
busquem aprimorar o sistema do in
ternato em vigência. Entre elas está 
o estabelecimento de um número fixo 
de elunos por panela. O número má
gico sugerido pela maioria serie o de 
15 alunos, com uma margem de um 
aluno para mais ou para menos. Os 
alunos esperem que e Gradueção se 
coloque de forme méis organizada e 
apresente de forma mais clara e ob
jetive es "regres do jogo" 

Ao lister os prós e contras de 
situeção presente, os elunos indica
ram como aspectos negativos o núme
ro variável de componentes nas pa
neles, e heterogeneidede de desem
penho dos grupos de interneto, o 
descompasso entre a avelieção e o 
eprendizedo, o feto de que o interne
to não é ume situeção que reflete o 
mundo reel, no quel não se pode es
colher com quem trebelher, a desor-
genizeção da gradueção e e imegem 
estigmetizede que é formede de cede 
panela, da qual não se desvencilha. 

E m contreposição, dentre os 
prós, foram listedos o critério de efi
nidede, que é essenciel num momen
to tão estressante como o internato, 
contentando, portanto, e meiorie dos 
estudentes; e meior união entre os 
integrantes dos grupos, proporcionan
do uma identidade à panele, que não 

serie, deste forme, um grupo artifici
al; a maior facilidede ne resolução dos 
problemes, já que um grupo unido 
epresente meior flexibilidade e com
preensão; e menutenção de tradição 
de Feculdede, que há muites décedes 
segue esse modelo; e o feto de ser e 
ultime chence de escolhermos com 
quem queremos trebelher. 

Foi proposto ne reunião de sub
comissão que conforme surjem elter-
netives (viáveis e fectíveis) sejem fei
tos simuledos com todo o etuel 4 o eno 
pere demonstrar como ficariam as 
paneles ceso esse opção fosse esco
lhida ao final deste semestre. Deste 
forme, seriem identificedos e corrigi
dos os eventueis problemes de cede 
metodologie. Porém, dedo o prezo 
excessivemente curto pere fechar 
essa questão, os alunos reiteraram 
que isso deve ser feito o mais rapida
mente possível. 

Uma des possibilidades atualmen
te é dar pesos para determinedos que
sitos. A efinidede, por exemplo, vale
ria x; a rejeição, por sua vez, valeria 
3x e a homogeneidade de número de 
membros seria questão pétrea. A par
tir disso, cadê um montaria ume liste 
de rejeitedos e outra de pessoes com 
quem heje efinidede, e, assim, um 
programa de computador montaria as 
paneles. 

Todes es mudençes seriem feites 
de forme gradual, um pouco a cane 
eno. Primeiro serie colocedo o crité
rio de número fixo (cede penele te
ria, obrigatoriamente, n°. de alunos 
matriculados no ano/12); na divisão 
seguinte seria acrescentado outro cri
tério e assim por diante; seguindo um 
cronogreme de mudençes que se en
cerraria quando o sistema fosse con
siderado edequedo. 

É importante lembrar que o tem
po de duração desses grupos também 

Opinião sobre mudanças 
na seleção das panelas 

53% §: 
| Contra qualquer 
mudança 

| A favor de 
alguma 
mudança 

Há conflitos expressivos entre as 
panelas e os assistentes? 

39% 

| Não 

.iciefinlda 

Há conflitos entre os 
integrantes da panela? 

47% 

Sim/muitos 

Nao/pouoos 

A variedade do número de integrantes das 
panelas prejudica o internato? 

82% 

Sim 

Não 

está sendo questionado, Aparente
mente, os grupos seriem montados, 
no mínimo, a cadê eno e, no máxi
mo, a cede 6 meses; mas ainda exis
te a possibilidade de se manter es 
mesmes penelas pare os dois enos 
de interneto. 

Tento professores quento os 
alunos concordam que a Gradue
ção deve ajudar a identificar e au
xiliar os acadêmicos com dificul
dades de relecionemento desde o 
primeiro eno da faculdade. Nos 
moldes atuais, os alunos não têm 
que trabelher e m grupo durante 
os quetro primeiros enos; e, mes
m o quendo surge esse necessida
de, é a própria gradueção que di
vide os estudantes e m grupos me
nores. Muitos acreditem que os 
problemes de relacionamento são 
um fator determinente ne dificul-
dede de former peneles seguindo 
o critério exclusivo de efinidede. 

Não há como neger que e tro
ca de experiências entre médicos 
essistentes, professores, precep-
tores e elunos é muito proveitose 
pare e busca de uma solução. Des
ta forma, méis depoimentos devem 
ser leventedos e discutidos. 

Todes es sugestões críticas e 
opiniões dos alunos são bem-vin
das e o CAOC, como representan
te legítimo do corpo discente, se 
coloca a disposição pare recolher 
teis propostas e encaminhar à Co
missão de Graduação. Será orga
nizada também uma pelestra com 
personalidedes de área médica, 
especialistas e m recursos humanos 
e formação de grupos bem como 
com educadores pare que sejam 
esclarecidos alguns pontos. 

É essencial, sobretudo, que 
os elunos se engajem nesse deba
te de tante importância, levando 
e m consideração a tradição desta 
gloriosa Faculdade, que sempre 
formou profissionais ativos e bem 
relacionedos com e comunidede 
médice. Não se pode deixer, de 
forme elguma, que o impasse evo-
lue pere uma situação insustentá
vel, uma panela de pressão pres
tes a explodir. 

Arthur Hirschfeld Danila e 
Tomie Heldt Ichihara são aca
dêmicos da FMUSP e membros 

da gestão CAOC 2007. Mariana 
Fabbrí Guazzelli de Oliveira 

Pereira é acadêmica da FMUSP. 



& 
São Paulo, Manco de 2007 

GESTÃO CAOC 2007 

Prestação de Contas-Fevereiro de 2007 
E m fevereiro o Centro 

Acadêmico Oswaldo 
Cruz recebeu pouco 

méis de dezessete mil reeis e 
gestou cerca de vinte e qua
tro mil. A análise crua desses 
dados pode indicar que houve 
um grande descompasso entre 
o que o CAOC ganhe e gesta. 
No entanto, esse déficit, de 
certa forma, já era esperado 
em função da Semane de Re
cepção ao Calouro. Porém, fe
vereiro foi um mês em que o 
CAOC teve também muitos 
gastos estruturais. 

Tal déficit foi compensa
do, em parte, pela grande er-
recedeção no mês de feverei
ro, o que pode ser 
grandemente creditado às ven
das de produtos na própria Se
mane de Recepção, e, em par
te, ao saldo acumulado desde 
que a gestão assumiu. Dessa 
forma, o saldo final da gestão 
de 15 de dezembro a 28 de fe
vereiro é superavitário. 

DE ONDE VEIO E PARA 
ONDE FOI O DINHEIRO DO 
CAOC EM FEVEREIRO? 
Semana de Recepção ao 

Celouro - A recepção aos calou
ros foi o principal investimento 
do CAOC em fevereiro, isto é, 
foi onde o Centro Acadêmico 
mais empregou recursos. 

Pere e montagem do Kit 
Calouro, distribuído a cadê um 
dos novos filhos de Arneldo, 
foram comprados envelopes, 
etiquetas, sprey e tiner pere 
que os kits levessem o nome 
de cede celouro e o símbolo 
do CAOC. Esses gestos soma
ram R$ 191,65. 

A versão 2007 do Guie de 
Sobrevivendo, que continhe 
breve histórico de FMUSP e do 
CAOC, um texto de AAAOC com 
e grade de treinos, orientações 
sobre es matérias do primeiro 
semestre, sobre os livros, 
trensporte, elimenteção e 
meterieis diversos, sobre in
tercâmbio, o GRAPAL, e Tu-
torie, o MedEnsine e e Casa 
do Estudante (CEM). Sue ele-
boreção ficou sob e coordene-
ção de diretora de Educeção 
do CAOC e sue impressão cus
tou R$ 350,00. Foram impres
sos 200 guias. 0 Kit Calouro 
deste ano continhe, elém do 
envelope personalizado, o 
Guia de Sobrevivência, O Bis

turi, uma canete e um folder 
promocional. 

Conforme a tradição, o 
CAOC, através de seu Departa
mento de Marketing, confecci
onou 200 camisetes com os 
nomes de todos os aprovedos 
em Medicina na FUVEST, o que 
custou R$ 1.500,00. Também 
foram feites 100 cemises pólo 
e 200 camisetas azul/bordeeux 
com o logo de MEDICINA - USP 
e elgumes cemisetes pere e di
retoria. A primeira parcela des
ta compra foi pege em feverei
ro, no velor de R$ 1.550,00. O 
restente do pegemento será 
feito em março. O CAOC per
sonalizou 100 chinelos com o 
logo da MED, o que custou R$ 
1.200,00. Não só isso, mas tem-
bém edesivos e cenetes foram 
feitos; Os 600 adesivos (R$ 
621,00) e as 300 canetas (R$ 
291,00), porém, serão pagos 
somente em março. Isto soma 
R$ 5.162,00 em produtos. 

Entre os dias 26 de feve
reiro e 03 de março, ocorre
ram diversos eventos na FMUSP 
em homenagem e comemora
ção à chegada dos novos alu
nos. No dia 27, junto com a 
Canecada do DC, houve a 
Esfihade do CAOC. Para esse 
evento, o CAOC comprou 2000 
esfihas de cerne e 1000 de 
queijo no Mister Sheik, gastan
do R$ 1.465,00. Já no die 28 
houve, no porão, ume balade 
orgenizeda pelo CAOC. Para 
este evento, o Centro Acadê
mico gastou R$ 200,00 na com
pre de gelo, R$ 109,65 com re
frigerante e R$ 4.618,56 com 
cervejes e betides. Portento, 
foi gesto R$ 6.393,21 com es 
festes de Semene de Recepção. 

No die 28/02 houve e 
epresenteção do Med Samba 
na balada do CAOC. O Depar
tamento de Imegem e Som 
(DIS) precisou de cebos e plugs 
pere o som deste evento (R$ 
490,00), de ume peçe pere e 
beterie (R$ 60,00) e três mi
crofones (R$ 250,00). Além 
disso, o DIS usou três fites DVC 
(R$ 69,00) pere filmer os di
versos eventos de Semene de 
Recepção. O vídeo, epresen-
tedo no Cine CAOC, foi edite-
do pelo diretor do Departa
mento de Imprense Acedêmi-
ce (DIA), e m conjunto com 
membros de Comissão de 
Integração (Coln). Assim, o DIS 

do CAOC usou R$ 869,00 pere 
gerentir o som des festes de 
Semene de Recepção. 

Além de tudo isso, o CAOC 
comprou 70 betes, no velor de 
R$ 490,00 pere que Coln pudes
se identif icer seus membros de 
orgenizeção durante os even
tos. Como es betes vierem sem 
o logotipo do Depertemento 
Científico (DC), o CAOC pegou 
o conserto des betes (R$ 19,00 
de serviço de entrege/ moto 
boy e R$ 70,00 pele inclusão do 
logo). Tembém forem compra-
des es medelhes (R$ 280,80) 
pere e Coln premiar as equipes 
dos calouros. Esses gastos so
m a m R$ 859,80. 

Até aqui descrevemos os 
gastos do CAOC com a Semene 
de Recepção, que totelizaram 
RS 13.825,66. Porém, também 
houve recursos que entraram 
pare cobrir esses gestos. 

Primeiramente, e Coln re-
embolserá, através de repas
ses da FFM, o gasto do CAOC 
com es esfihes (R$ 1.465,00), 
betes (R$ 490,00 + R$ 19,00 + 
R$ 70,00) e medalhas (R$ 
280,80). Isso soma R$ 
2.324,80. O repasse feito pela 
FFM-Coln, em 28/02, de R$ 
2.150,00, porém, incluie R$ 
1.475,00 peles esfihes (dez 
reais a mais) e R$ 675,00, que 
deveriam ter sido pego à 
FOFITO, pele compre des ce-
neces deles. O CAOC, em mer
co, já devolveu o dinheiro de 
FOFITO e espere pelos R$ 
849,80 restantes. 

Além disso, em função da 
recepção ao calouro, o CAOC 
conseguiu trazer e STB 
Student Travei Bureeu pere 
emitir certeiras estudentis. 
Pelos quinze dias úteis nos 
quais eles ficarem no porão, 
pegeram R$ 950,00 ao CAOC. 
A Comfort Suítes, rede hote
leira, aceitou petrocinar as 
300 canetes (R$ 291,00) pare 
ter seu logo neles e seu folder 
no Kit Celouro. Desse forme, 
tudo que o CAOC conseguiu de 
petrocínio pere e Semana de 
Recepção foi um total de R$ 
1.241,00. De qualquer manei
ra, o que CAOC recebeu com 
patrocínio é muito pouco per
to do temenho dos gestos com 
e Semene de Recepção e e 
mete do Depertemento de 
Merketing é trabalhar a fim de 
aumenter a receita com par-

cerias para os futuros eventos. 
A grande entrade de re

cursos, em fevereiro, do Cen
tro Acadêmico Oswaldo Cruz, 
foi com a venda de produtos 
de MED/CAOC. No primeiro die 
de metrícule, 12 de fevereiro, 
forem errecadados R$ 3.926,00 
com a venda desses produtos. 
Nos dias seguintes, o CAOC ga
nhou com e vende de cemises, 
egeselhos, chinelos, edesivos, 
chaveiros, cartões telefônicos 
e CDs R$ 433,50. No dia 26 de 
fevereiro, a Loja do CAOC, 
montada pela gestão 2007, foi 
inaugurede pare que os produ
tos das diversas instituições 
acedêmices tenham mais visi
bilidade. Lá são vendidas ca
misetes e diversos produtos 
com e mercê MEDICINA USP. Nos 
três dias de fevereiro em que 
funcionou, a Loja rendeu R$ 
1.040,00. Esse fantástico resul
tado foi muito adme de qual
quer expectativa. A tendência, 
contudo, é que essas receitas 
com vendas na loje ceiem bes-
tante com o passar do tempo. 

No dia 28/02, com a ven
da de cerveja, foram arreca-
dados R$ 189,65. Ao todo, o 
CAOC ganhou com venda de 
produtos, no mês de feverei
ro, a quantia de R$ 5.589,15. 
Obviamente, esse dinheiro não 
constitui nenhum lucro, já que 
foi usado pare cobrir despeses 
com e próprie confecção dos 
produtos e com eventos de 
Semene de Recepção. 

Com tudo o que foi expos
to ecime, o totel arrecadado, 
em razão de Semene de Recep
ção, em fevereiro, foi de R$ 
_58Q45. Portento, o seldo do 
CAOC com e Semene de Recep
ção foi de RS-4.845,51. 

Fevereiro - O CAOC tem
bém recebeu R$ 320,00 pele 
primeira semestralidede de 
2007 de 32 ermários instele-
dos no porão. Os que ainda não 
haviem renovado os seus ar
mários, tiveram até 9 de mar
ço pare fazê-lo. Já, o valor 
recebido com os aluguéis re
ferente ao mês de fevereiro 
somou R$ 8.184,35. 

Não obstente, O CAOC 
continue muito cero pere se 
menter. São gestos estruturais, 
como o gesto trabalhista. No 
final de janeiro, a ex-secretá
ria do CAOC pediu pere ser 
despedide. Em reconhecimen

to eos serviços prestedos no 
CAOC eo longo de dois enos, o 
CAOC etendeu seu pedido. Com 
isso, o CAOC pegou, em feve
reiro, R$ 1.422,78 com e resd-
são do contrato, R$ 682,86 com 
GRFC, R$ 300,00 com gestos no 
Tribunel arbitrai. Foi pago tam
bém o FGTS (R$ 83,70) e INSS 
(R$ 636,62) de secretarie do DC 
e de fexineire de CEM (Cese do 
Estudente). O CAOC tembém 
fez o pegemento de R$ 880,00 
pere e segurençe, em virtude 
de um evento do COBREM, em 
jeneiro. 

Com estruture tembém se 
gastou R$ 321,00 com a inste-
leção de 3 bebedouros no po
rão, com e compra de gelões de 
água e de copos plástico (ainda 
feita instalar suporte pere co
pos pere que e promesse de 
cempanha seja cumprida). A 
Feculdede de Medidne compro
meteu-se, contudo, e ajudar o 
CAOC com esse despese. 

O CAOC tembém predsou 
de um novo toner pere sue im
pressora (R$ 365,00) e de me
terieis de pepelerie (R$ 120,35), 
e pegou o condomínio do imó
vel do centro (R$ 195,00), os 
serviços contábeis (R$ 291,00) 
e e TV por essineture (R$ 
123,80). O pleno de assinatura 
do Estedão foi mudedo de "se
gunde e segunde" para "segun
da e sexte", o que reduziu seu 
velor (e fetura ceirá em mar
ço). A assinatura de reviste Cer-
ta Capital não foi renovada. Em 
fevereiro, o CAOC pagou R$ 
175,12 de tarifes bancárias. 

O Centro Acedêmico deu 
inído à reforme dos sofás do 
porão, sendo que a primeira par
cela foi pege em fevereiro (R$ 
760,00) e o restente será pego 
quendo o serviço estiver pron
to, no inído de merco. Por tudo 
isso, os gestos com e estrutura 
do CAOC foram de R$ 6.357,23. 

Vieram dois intercambistes 
pera a FMUSP no mês de feve
reiro, e o Centro Acadêmico con
tribui pagando suas refeições (R$ 
20,00 por semana pare cede 
um), etrevés de seu Deperte
mento de Intercâmbio, 
totelizendo R$ 140,00 nesse mês. 

Por fim, o Departamento de 
Imprensa Acadêmica fará, em 
2007, dez edições deste jomel 
(o presente jornal é a segunda). 
A editoração das dez 
edições,sairá por R$ 7.500,00 em 
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Data 

06/fev 

06/fev 

07/fev 

09/fev 
13/fev 

14/fev 

26/fev 

27/fev 

28/fev 

28/fev 
28/fev 

RECEITAS - Fevereiro 
Descrição 

Aluguel Café C A O C 

Aluguel V G Copiadora 
Aluguel Boa Vista 

Aluguel Oathabook 

STB - Carteira do Estudante - 15 dias no porão 

Comfort Suítes - Patrocínio para canetas 
Renovação de 32 armários 

Venda para Calouros - Dia da matrícula 

Venda de 15 Cartões telefônicos 
Venda de 11 Camisetas 

Venda de 3 Camisas Pólo 

Venda de 1 Agasalho 
Venda de 1 Chinelo 

Venda de 9 Adesivos 

Venda de 3 Chaveiros 

Venda de 1 CD 
Loja do C A O C 

Loja do C A O C 
Loja do C A O C 

Vendas de Cerveja - Balada C A O C 

Valo 

R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 

R$ 
R$ 
R$ 

Repasse da FFM para a Semana de Recepção - Coln R$ 

TOTAL R$ 

DESPESAS - Fevereiro 
Data 

01/fev 
01/fev 

02/fev 

05/fev 
07/fev 

07/fev 
08/fev 

09/fev 

09/fev 

10/fev 

11/fev 
12/fev 

12/fev 

12/fev 
12/fev 
13/fev 

16/fev 

23/fev 
23/fev 

26/fev 
26/fev 

26/fev 

27/fev 
27/fev 

27/fev 

27/fev 
27/fev 

27/fev 
27/fev 
28/fev 

28/fev 
28/fev 

28/fev 
28/fev 

Descrição 

Rescisão do contrato da ex-secretária 

Recolhimento do fundo de garantia - GRFC 
Compra de 15 CDs-R 

Repasse Segurança - evento C O B R E M 
FGTS - Secretária DC/ faxineira C E M - jan/07 

Toner para multifuncional 

Kit Calouro - envelopes, etiquetas, spray, tiner 
+ gastos gerais (condução, alimentos, etc.) 

Camisas pólo/ azul/ bordeaux (1a parcela) 
Bisturi - Impressão edição de fevereiro 

Guia de Sobrevivência dos calouros - impressão 

_ i 
, 

3.902,68 

1.284,73 
700,00 

2.296,94 

950,00 

291.00 
320,00 

3.926,00 

90,00 

165,00 
60,00 

70,00 

15,00 
24,00 

8,00 

1,50 
146,00 

489,00 

405,00 
189,65 

2.150,00 

17.484,50 

Valor 

R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 

R$ 
R$ 
R$ 
R$ 

Camisetas com lista dos calouros R$ 

INSS - Secretária DC/ faxineira C E M - jan/07 

Bisturi - Editoração - 1* parcela 
Condomínio do Imóvel do Centro - fev/07 
Reforma dos sofás - 1a parcela 

2 Atestados médicos trabalhistas 
demissional/admissional 

DIS - Tom holder (equipamento para bateria) 
Kalunga - papel, crachá, fita adesivas, etiquetas 
Batas para Coln 

Contador - Honorários jan/07 
Tribunal Arbitrai - processo da ex-secretaria 

Motoboy batas - Coln 
Chinelos/havaianas Med USP 

Esfihas - Mr. Sheik - Esfihada dos calouros 

DIS - Cabos e plug para som 
DIS - 3 fitas DVC - filme da Semana de Recepção 

Mackro Atacadista - Bebidas 

Correção das batas para Coln 
Água / Bebedouros / Copos 

Medalhas para Coln 
DIS - 3 microfones - Med Samba 

Gelo britado - 200 kg para balada no porão 

Refrigerante 85 u, 2L para balada no porão 
TV por assinatura - fev/07 

Reembolso de 02 cafés - dinheiro "engolido" 
Intercambista - boliviano - refeição 4 semanas 
Intercambista - dinamarquesa - refeição 3 semanas 

Tarifas bancárias 
(CPMF, extrato postado e outras tarifas) 

R$ 
R$ 
RS 
R$ 

R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 

R$ 

TOTAL R$ 

1.422,78 
682.86 

15,00 

880,00 
83,70 

365,00 

191,65 

1.550,00 
2.100,00 

350,00 
1 500,00 

636,62 
2.500,00 

195,00 
760,00 

2,00 

60,00 
120,35 
490,00 

210,00 
300,00 
19,00 

1.200,00 

1.465,00 

490,00 
69,00 

4.618,56 
70,00 

321,00 
280,80 

250,00 

200,00 
109,65 

123,80 

2,50 
80,00 
60,00 

175,17 

23.949,44 

^ Saldo da Gestão em Fevereiro de 2007: - R$ 6.464,94 

^ Saldo Anterior (até 31 de Janeiro de 2007): + R$ 12.741,24 

w Saldo Total da Gestão até 28 de Fevereiro de 2007: 
^ + R$6.276,30 

três parceles (primeira, de R$ mês ser meior que o 
2.500,00 pege em fevereiro). Já Para março, espera 

normal. 
t-se que 

a impressão dos 5.000 exempla- embos os velores ceiem. 
res de fevereiro, ne Gráfice Pon- Embora esse ertigo este-
to-a-Ponto, custou R$ 2.100,00. ja um pouco longo, considera-
Portento, em fevereiro, o Bistu- mos este e melhor forme de 
ri custou R$ 4.600,00. dizer eos estudantes de Medi-

Em conclusão, os gastos cina da USP como o dinheiro 
de fevereiro do CAOC foram do seu Centro Acadêmico foi 
muito elevados, especielmen- usedo. Isto é transparência e 
te pela Semana de Recepção, responsabilidade. 
mas as vendas e m função des
te event" ° ̂ n inírin das aulas 
também fizeram a receita do Gestão CAOC 2007. 

PROVA DE RESIDÊNCIA 

U m terço de uma Turma 
fora da Residência 

Guilherme Naccache 
Namur (89) 

Dos 169 filhos de Arnaldo 
formados e m 2006 
que participaram do 

último processo seletivo pare 
residência médica do HC, 34 
foram reprovados logo na pri
meira fese. Outros 24 caíram 
ao final da 2a fase e entrevis
ta. Talvez alguns sejam resga
tados pelos colegas que forem 
servir às Forças Armadas, mes
m o assim não heverá mudan
ças significativas ne texe de 
35% de reprovação da 89a tur
ma da FMUSP, resultedo um 
pouco melhor do que o obtido 
pela turma 88, mas essim mes
mo, longe do eceitável. 

É assombroso que aproxi-
mademente um terço dos mé
dicos formados por uma das 
melhores faculdades de medi
cina do país não conseguiram 
ser aprovados na residência 
médica da própria instituição. 
É verdade que em algumas car
reiras seria impossível que to
dos fossem eprovados, já que 
havia mais candidetos de pró
pria turme do que bolses dis
poníveis. Aconteceu essim ne 
Ortopedia e na Dermatologia, 
que juntes foram responsáveis 
por 38% das reprovações. En
tretanto, excluindo-se essas 
cerreiras, o índice de reprova
ção ainde é altíssimo, próxi
mos dos 27 %. Frente e esses 
dedos, só há dues conclusões 
possíveis: ou há elgum proble
me com e Prove ou com o en
sino desta Casa. 

No entanto, todos concor
dem que, epeser de sues inú
meras felhes, nosse feculdede 
einde uma das melhores do 
Brasil. Telvez não no ciclo bá
sico ou no terceiro e querto 
enos, mes nosso grande trun
fo encontre-se no Interneto. 

Nenhume outre institui
ção do país dispõe de não ape
nas um, mes DOIS hospitais 
escola de tão elte qualidade. 
Nenhuma outra instituição 
possui recursos materiais e 
humanos de tal magnitude. 
Nenhuma outra possui tama

nha carga horária de ensino 
prático. 

Deste forma, é impossível 
negar que a falha encontra-se 
na Prove, certamente esse foi e 
ceuse para o escabroso índice 
de reproveção de nosse turme. 

A mudença que ocorreu 
desse ano na primeira fase da 
prova, sem dúvida privilegiou 
os médicos com maior conhe-
cimento já que questões 
discursivas possibilitam eva-
liar um meior número de ha
bilidades como, por exemplo, 
a capecidede de refletir sobre 
assuntos de uma forma mais 
abrangente, não apenes sele
cionar as alternativas mais 
adequadas. 

Entretanto, e prove abor
dou, quase exclusivamente, 
assuntos vistos, e m sua maio
ria, em hospitais secundários. 
Obviamente tais questões são 
indiscutivelmente importantes 
mas não refletem a realidede 
do die e dia do interno no HC. 
Temas importantíssimos, so
bretudo equeles do 6o ano, não 
fizeram parte desse prove. Es
tágios excelentes, como o 
SCUT (pronto socorro do ICr) 
ou InCor forem completamen
te desconsiderados ne prova 
escrita e por isso a primeira 
fase foi a grande responsável 
peles reprovações. Mais de 
metede dos alunos da 89 não 
forem hebilitados para segun
da e fese e os reprovados mais 
ediente forem equeles que 
chegaram à segunda fase em 
más colocações, ou seja, fora 
da zona de classificação. 

Já a segunda fase foi mui
to menos problemática para os 
elunos de Cese. A prove práti
ca foi muito mais condizente 
com nosso internato, aborden-
do desde temas simples vistos 
no AGD, até questões como a 
do berçário, que é exclusivi-
dede de nosse Gradueção. Cer
tamente por isso que dos 101 
elunos que estariam classifica
dos se o processo terminesse 
ne 1a fase, 98 terminaram 
aprovados e 12 outros que não 
se classificariam, subiram inú
meras colocações obtendo 

aprovação. Mesmo assim essa 
etapa do processo não pode 
escapar de críticas. Primeira
mente, as estações foram bas
tante diferentes das que fize
mos no OSCE (espécie de si
mulado) realizado no final do 
6o ano. Apromesse de que ha
veria uma pré-estação na en
trada de cada questão não foi 
cumprida, de forma que os 
alunos da Casa foram surpre
endidos a poucos minutos do 
inido da avaliação. Por último, 
os atrasos para o começo da 
prova forem ineceitáveis. Alu
nos da Casa esperaram até 7 
horas para realizar a prova, 
isso é claro e m um ambiente 
escuro, sem relógio, comendo 
salgadinhos Torcida e suco Del 
Valle quente, o que, como to
dos podem imaginar, gerou 
uma tenção absolutamente 
desnecessária. 

As mudançes ocorridas 
na Prova esse ano melhoraram 
o processo seletivo, mas ain
da estamos muito longe do ide
al. O Conselho de Residên
cia Médica (COREME) deve en
tender que os alunos também 
querem ume Prova justa. No 
entanto o conceito de justiça 
parece diferir bastante entre 
os alunos da Casa e o COREME. 
Acreditamos que e Prove deve 
ser feita baseada no nosso in
ternato, de forma que apenas 
alunos de Faculdedes que for
neçam formação completa 
nos três níveis de saúde pos
sam ser eprovados. Já o 
COREME tente fazer uma Pro
ve tão justa, que qualquer 
eluno de qualquer escola seja 
capaz de respondê-la. Não 
queremos as questões de Pro
ve. Queremos epenes que seje 
cobrado tudo o que há e m 
nosso interneto e não só o que 
todos os outros podem epren-
der em sues escoles. 

Guilherme Naccache 
Namur é ex-aluno da FMUSP 

e R1 de Cirurgia Geral. 
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CORPO HUMANO: Real e Fascinante 
Corpos humanos reais "plastificados" são expostos na Oca 

Arthur Hirschfeld Danilo (94) 

A OCA, do Perque do Ibirepuere, apre

sente uma exposição, durante o 
mês de Merco, que eborda diversos as
pectos do funcionemento do corpo hu-
meno e seus sistemes. Esse exposição 
chege eo Bresil após temporadas na In
glaterra, México e Coréie do Sul, elém 
de etuelmente conter com exibições 
paralelas na Holanda e Estedos Unidos. 

A mostre recorre e 16 corpos intei
ros e 225 órgãos verdadeiros para reve
lar, nume concepção diferendede e iné
dita, o fundonemento do corpo humano 
e de seus sistemes. Para conseguir tal 
objetivo, utiliza-se da técnica chamede 
polimerização, em corpos adultos de ho
mens e mulheres, obtendo resultados com 
predsão absoluta das variações e dife
renças apresentadas pela nossa espéde. 

Ao longo da historie de Humanida
de, grandes personalidedes estuderem 
e escreveram sobre o corpo humeno: 
Aristóteles, Pletão, Hipócrates, Veselius 
e Descartes. Além desses, artistas como 
Michelangelo, Leonerdo de Vinci, 
Repheel e Rembrandt tembém contri
buírem com significativos legados no 
que se refere à imagem do corpo e par
tir de combinação do talento e da ob
servação detalhada. 

A exposição, desenvolvida em cará
ter prioritariamente educativo, está sob 
e direção médica do norte-americano Dr. 
Roy Glover, professor emérito de Anato
mia e Biologia Celular de Universidade 
de Michigan, além de diretor-chefe do 
Laboratório de Preservação Polímera da 
Escola Médica, de mesma instituição, e 
educador médico há cerca de 30 enos. 

Com base nas raízes deste conhed-
mento, vindas dos estudiosos da história 
médica, assodedos a técnicas inovado

ras, a exposição "Corpo humeno: Real e 
fesdnente" propõe um tretemento cria
tivo e igualmente respeitoso eo teme, eo 
utilizar corpos e órgãos dissecados pere 
reveler e função de um sisteme enetômico 
completo e seu pepel no corpo como um 
todo. Além disso, para possibilitar ume 
melhor compreensão de como os meus 
hábitos ou doenças podem efeter em seu 
comportamento, órgãos saudáveis e não-
seudáveis são colocados ledo e ledo. 

Todos os corpos e órgãos exibidos 
são de indivíduos ecometidos de morte 
neturel, que opterem por participar de 
um programe chinês de doeção de seus 
próprios corpos e m benefído de den
dê e de educeção. A iniciativa fornece 
material anatômico pare comunidedes 
médices e científicos, pere fins educa-
cionais e de pesquisa, não só e m solo 
chinês - onde estão os maiores esped-
elistes ne dissecção de corpos como 
tembém no exterior. 

Vele resselter que o estudo de ana
tomia e e dissecção humene se torna
ram, ao longo da História, de velor ines
timável pere o entendimento do corpo 
humeno, seus sistemes e funções, elém 
de permitir evenços no tretemento, 
cure e prevenção de meiorie des doen
ças. Preticemente todos os evanços 
obtidos nos últimos 25 anos devem cré
dito eo estudo enetômico: desde e re
moção de um epêndice eté e reposição 
de válvulas do coração, pessendo por 
neurocirurgies e trensplentes de rim. 

Todos os corpos e órgãos exibidos 
forem submetidos à técnice da 
polimerização. Num primeiro momento, 
os corpos são embalsamados e recebem 
um egente de preservação que evite e 
decomposição normal dos tecidos. A se
qüência do processo prevê a desidrata
ção, realizede com imersão e m aceto-
na, que substitui os líquidos corporais e 

é fadlmente eliminede e m forme de ve-
por ne etapa seguinte - a câmara de vá
cuo. Submetido e um gradual aumento 
de pressão, o corpo libera e acetona e m 
forma de gás e e substitui por ume solu
ção aplicada de polímeros e m silicone 
líquido - inclusive e m nível celular. 

Para complementar a trensforme-
ção do corpo, um egente catalisador é 
aplicedo em sue superfíde e reege com 
um composto chemedo crosslinker, que 
enrijece e consistênde do silicone, per
mitindo inclusive ume colorizeção sele-
tive pere tomá-lo méis edequedo à exi
bição públice. O resultado é uma espé
de absolutamente seca, inodora e re
sistente à decomposição, além de um 
conjunto de corpos humanos permanen
temente preservados para exposição. 
Pare se ter uma idéie de longevidede do 
processo, os corpos méis antigos foram 
preparados no fim da década de 70 e 
ainde continuam sendo usados em uni
versidades de medidne pelo mundo. 

Conforme relete o Dr. Roy Glover, 
"durante muitos anos foram idealizados 
modelos para representar o corpo. Porém, 
eles não permitem nenhume variação es
trutural - o que consideramos fundamen
tei pere e percepção des diferences ne 
formação corporal de ceda indivíduo". 
Com e técnice de polimerização, pode-se 
conservar variações anatômicas por gera
ções, sem que as peças percam e consti
tuição original ou se deformem, o que ge
ralmente acontece com dissecções reali
zadas em corpos formolizados. Em sua aná
lise, Dr. Glover lembra que, até hoje, ape-
nes estudentes de medidne e médicos ti
veram a oportunidade de observar o fun
cionamento interno dos corpos - o que tor
na "Corpo Humano: Real e Fasdnante" 
uma oportunidade única para o público 
em geral também explorar os mistérios 
de sue própria existência. 

'CORPO HUMANO: REAL E FASCINANTE" 
Site oficial: www.exposicaocorpohumano.com.br 
E m cartaz: a partir de I o de março 
Local: O C A Pq. do Ibirapuera, Portão 03 (I o andar Acesso para deficientes e Ar condicionado) 
Endereço: Avenida Pedro Álvares Cabral, s/n°. 
Horários: de segunda a sexta-feira, das 9h às 19h; sábados, domingos e feriados, das lOh às 20h. 
Classificação etária: Livre menores de 12 anos acompanhados do responsável. 
Preço: R$ 30 inteira / R$ 15 meia-entrada (De O a 2 anos grátis e de 3 a 6 anos meia-entrada) 
Telefones para informações: 6846-6000/ Venda a grupos: 6846-6166 / 6232 

A exposição é 
dividida e m nove se
tores para representar 
cadê sisteme do organis
m o humano. A partir da 
estrutura interna do Es
queleto e sues méis de 
100 juntas, evidencia o 
pepel motriz do Sistema 
Muscular; e veloddede 
impressionente de co-
municeção des células do Sistema Ner
voso; e utilização do oxigênio pelo Sis
tema Respiratório e os processos quí
micos e mecânicos que compõem o Sis
tema Digestório. 

Também contemple o processo de 
filtração contínuo do Sistema Urinário, 
a combinação única dos cromossomos 
do óvulo e do esperma e a formação em
brionária no Sistema Reprodutor, a me
nutenção da vida pelo Sistema Circula
tório e e preserveção de um corpo seu-
dável graças eos evenços des pesquises 
médices e tecnológicas, representada 
e m "0 Corpo Tratado". Neste último seg
mento, são lembrados einde o desenvol
vimento de próteses para a meiorie des 
partes do corpo e os equipamentos que 
auxiliam os médicos ne sele de drurgia. 

É de se notar a qualidade das dis
secções dos corpos inteiros, que conse
guem revelar nitidamente detalhes mi
nuciosos, como a preservação de nervos 
e artérias. É impressionente se ver es ra
mificações do sistema pulmonar até qua
se o nível alveolar; ou das artérias até os 
mínimos capilares; ou einde, o córtex re
nal, com seus túbulos. Não se pode dei
xar de comentar o corpo secdonado em 
cortes transversais de cerca de 1 cm de 
espessura, o qual garante ao observador 
uma perspectiva um tanto inusitada, ao 
permitir a visualização de secções da re
gião abdominal, com todos os órgãos 
constituintes, diferentemente da forma 
que usualmente se vêem as tomografies 
dessa região. Outra abordagem curiosa é 
a realizada nos fetos, e m que se pode 
ver a evolução embriológica desde as pri
meiras semanas. 

Arthur Hirschfeld Danila é acadê
mico da FMUSP e membro da 
gestão CAOC 2007. 

http://www.exposicaocorpohumano.com.br
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Sinfonia Médica 
Arthur Hirschfeld Danita (94) 

C r i a d e há 32 anos, e Orquestra Sin-
fônice de Universidede de São 

Peulo (OSUSP) é considerede ume des 
principais orquestras do estado de São 
Paulo, contando com 41 músicos pro-
fissioneis, cinco cargos administreti-
vos e 25 ecedemistes. Todo eno, o Pro
jeto Acedemie reelize um concurso 
anual pare jovens músicos, oferecen
do uma oportunidade de tocer com e 
orquestre e eperfeiçoer seus telentos 
musiceis. Os músicos profissioneis 
passam por concurso público pare po
der integrar o corpo que execute pe
ças musiceis por todo o estedo. 
Freqüentemente são convidedos pele 
OSUSP instrumentistes e regentes de 
elcence necionel e internecionel, que 
se epresentem regulermente na Sala 
São Paulo e no Anfiteetro Cemergo 
Guemieri, locelizedo ne Cidede Uni-
versitárie, e tembém e m cidedes do 
interior do estedo e e m diverses esco
las públices. U m e des apresentações 
mais marcentes na história de orques
tra foi realizada na Alemanhe, em ju
nho de 2000. Em 2006, e OSUSP rece
beu o Prêmio Certos Gomes de Melhor 
Orquestra do Ano, o que estimule e em-
pliação do seu corpo de instrumentistas 
de sopro e de percussão. 

A Orquestra Sinfônica da USP vive 
nesse momento o processo de sue pró-
prie reinvenção. O objetivo é e exce
lência da execução musical por meio 
dos programas de concertos de músi
ca erudita, dirigidos pelo Meestro 
Cerlos Moreno. Tem, por outro ledo, 
um potenciel de crescimento propor-

Data 
20/03 

OSUSP e a Música de Câmara 

27/03 

OSUSP e a Música de Câmara 

03/04 

OSUSP e a Música de Câmara 

10/04 

OSUSP e a Música de Câmara 

cional às possibilidades de 
pluralizeção de sue atua
ção. Novas idéias, novas 
ebordegens, novos espa
ços de epresenteção, no
vos programes, associa
ções inesperadas, novas 
leituras, passeios pela 
música erudita contempo
rânea, músice populer, 
etc. O diferenciei se ex
presse ne busce pele inclu
são no mundo de músice 
de outras feixes de públi
co e consolidendo es já 
conquistedes. 

Sob e regênde do Me
estro Moreno, que essumiu 
e direção ertístice em 2002, 
e orquestra ampliou seus lo
cais de concerto pare e Feculdede de 
Medidne de USP (FMUSP), onde são ree-
lizedes apresentações de música de câ
mara semanelmente às terças-feiras. A 
idéia dos concertos semeneis surgiu du
rante uma visita do meestro eo recém-
reformedo teatro da FMUSP, a convite 
de Prof. Dra. Diana Helena de Benedetto 
Pozzi, da Comissão de Cultura e Exten
são de Faculdade. O Maestro Moreno 
afirma: "Fiquei epaixonado pelo teatro 
e pelo apoio pare reelizar os concertos'', 
e acrescenta: "Gostaria que es apresen
tações ne FMUSP não etinjem somente 
os estudentes e funcionários da Facul
dade, mes e sodedede paulistana, que 
ganhe mais uma sele de concertos" 

Com tode esse exaltação da mú
sice erudite ne Feculdede, e Comissão 

de Cultura e Extensão não teve outra 
opção senão e de reformar o pieno de 
ceude, que hevie sofrido severos de-
nos ne maquinaria e nes tecles, que, 
num eto de vandalismo, haviam sido 
grudades com cola. Quendo pergunta
do sobre e reforme do piano, o Maes
tro Moreno não deixou de comenter: 
"A reforme do pieno simbolize e 
concretizeção do Projeto de Resteuro 
de FMUSP, pois não ediente epenes e 
reforme de fechede, se o interior tem
bém não puder sofrer melhores. A re
forma do piano revela o interesse da 
continuidade da cultura pró-musicel e 
pró-ertística da FMUSP" 

A cultura pró-musicel tento está 
presente, que em todas as apresenta
ções da OSUSP no teatro da FMUSP fo-

Programa 

ram muito requisitedes, chegendo e 
loter o teetro diverses vezes. Tel inte
resse do público eliedo à reforme do 
pieno trouxe e idéie de ume epresente
ção de músice erudite feita pelos pró
prios alunos. Sabe-se que diversos aca
dêmicos tocam pieno, violão, violino 
erudito, entre outros instrumentos, 
empenhendo o Meestro Moreno e m 
audicionar os interessedos para e epre
senteção, que deverá acontecer no se
gundo semestre desse ano. Os interes
sados e m participar dessa apresenta
ção devem conversar com o CAOC para 
agendar as audições com o Maestro. 

Arthur Hirschfeld Danila é acadê
mico da FMUSP e membro da 
gestão CAOC 2007. 

Grupo DURUM Percussão Brasil: Fernando Chaib,Leonardo Prado, Ricardo Appezzato, Richard Fraser,Rodolfo Vilaggio 

Duo Celestial: Flauta: Renato Kimachi, Harpa: Marcelo Penido 

Duo: Piano: Serah Hijino, Flauta: Helder Teixeira 

Músice Barroca "Gli Amanti dei Sospiri" Cantatas Franceses: Tenor: Alberto Pacheco, Flauta Transversal: Marcello 
Stasi, Violoncelo Barroco: Teresa Cristina Rodrigues Silva, Cravo: Rose Ana Carvalho 



São Paulo, Março de 2007 

E-mail: dc@mp.br 

Liga da Sífilis - 87 Anos de Dedicação 

A Liga da Sífilis, a mais antiga 

e tradicional da feculdade, 
desde 1920 proporciona u m 

atendimento de quelidade aos pacien
tes c o m doenças sexualmente 
transmissíveis. Essa qualidade não se 
revela apenes por meio dos procedi
mentos terapêuticos empregados, mas, 
principalmente, por meio de um aten
dimento integral, coerente com um dos 
objetivos da Liga: auxiliar o desenvol

vimento, pelo estudante, de ume boe 

relação médico-padente desde o pri

meiro ano de faculdade. 

Na Liga, o estudante tem a opor

tunidade de aprender na prática pro

cedimentos essenciais ao profissional 

de saúde, como a coleta de sangue e e 

eplicação de injeção intramuscular. Mas 

o tratemento des doenças sexualmen

te transmissíveis vai muito além disso: 

o enfoque deve ser dado à 

conscientização da população sobre o 

tema, e, portanto, à prevenção. Desse 

meneire, o acadêmico da liga deve se 

torner epto e conversar adequadamen

te com seus pacientes. A experiência 

adquirida e m comunicação lembran

do que o assunto é delicado e 

freqüentemente visto com preconcei

to - é única, e certamente será muito 

útil ne cerreira do futuro profissional. 

Considerando ainde que os acadê

micos são divididos e m pequenos gru

pos (salas) e que cada sala é responsá

vel por seus próprios pacientes sob a 

supervisão de residentes da 

Dermetologie do Hospital das Clínicas 

o vínculo com os pacientes e a autono

mia são estimulados, proporcionando 

aprendizado fundamentado na ética e 

responsabilidade. 

Desta meneire, e Liga de Combate 

à Sífilis e a Outras DSTs (ALGS), tendo 

sido pioneira no etendimento acadêmi

co à populeção, einde hoje se encontre 

à frente nes inicietives de ensino 

humenizado da FMUSP, eo ser ume des 

poucas a garantir o conteto precoce do 

estudante com o atendimento 

ambulatoríal no HC. 

0 curso introdutório para o ingresso 

na liga deverá ocorrer em abril. Todos es

tão convidados, espedalmente o primei

ro ano, a fazer parte de sua longa história 

de dedicação à população. 

úvidas mais freqüentes... 
Calouro(a): Paguei por uma re

vista, fui explorado? 
DC: Sim! A Revista de Medicina 

é uma revista acadêmica editada por 
nós desde 1917! Por ser acadêmica 
é de graça. 

Calouro(a): Para saber os cur
sos que estão acontecendo tenho que 
ir até o DC? 

DC: Não. Você verá cartazes es-
pelhedos por toda a faculdade e ain
da receberá mensagens eletrônicas 
avisando sobre os cursos. Fique es
perto - as inscrições têm que ser fei-

tas no DC. Calouro, faça suas inscri
ções com antecedência, pois as vagas 
costumam acabar cedo (ainda mais 
agora que o DC fará cursos especiais 
para calouros). 

Calouro(a): Se eu m e perder no 
PAMB o que eu faço? 

DC: Siga a linha amarela até o 4o 

ander. (A saída é sempre no 4o andar). 
Calouro(a): Dá para descolar um 

trabalho no DC? 
DC: Claro! As portas estão abertas 

para todos que queiram trabalhar no 
DC não importa se você gosta de traba

lhar com os braços, se você é um 
super Nerd como o Papai Sensual, ou 
se você vive quebrando a mão como 
uma gazela desvairada... a gente 
sempre tem um lugarzinho para você. 

Calouro(a): É verdade que o 

Sensual é pai? 
DC: Ele nega até a morte e por 

isso podemos apenas apresentar os 
fatos: (1) ele é responsável pelo nas
cimento de uma criançe em Maringá 
(2) a pobre moça teve que casar com 
outro cara (3) ela não convidou o 
Sensual para as festividades. 

XXVlCOMU 
CONGRESSO MÉDICO UNIVERSITÁRIO FMUSP 

O l á Calourada! Para nós do De 

partamento Científico é uma 

grande elegrie recebê-los na 

gloriosa Casa de Arnaldo! Como vocês 

já devem saber, o DC tem como obje

tivos a promoção de atividades de ex

tensão universitária e o incentivo à 

produção científica. O COMU, Con

gresso Médico Universitário, é um 

evento organizedo anualmente com 

esse intuito desde 1982 e faz jus à 

grandiosidade da nossa amada FMUSP. 

A programação do COMU é com

posta por cursos, palestras, mesas 

redondas e workshops, além da 

apresentação de trabalhos científi

cos realizados por acadêmicos de 

medicina em diferentes áreas. 

É comum que muitos dos alunos 

do primeiro e segundo anos não se sin

tam preparados para freqüentar um 

congresso, mas isso ocorre porque não 

conhecem a proposta do COMU. Seus 

dezesseis cursos e cerca de sete 

workshops, além das diversas pales

tras, são elaborados com cuidado para 

atingir alunos de diferentes anos e in

teresses. Em outras palavras, esco

lhemos alguns temas especificamen-

te para vocês, calouros! 

Não percam o XXVI COMU, que 

será realizado entre os dias 15 e 26 

de outubro de 2007. Contamos com a 

presença de 800 inscritos, além dos 

quase 200 palestrantes. É importan

te lembrar que nos intervalos entre 

os cursos organizamos coffee-breaks 

ao som de um grupo musical para que 

os alunos possam se benefidar do am

biente de integração do evento e tam

bém se divertir. Mais informações e a 

programação completa do evento se

rão disponibilizadas ao longo do ano! 

Espero todos vocês! 

Ped 

_— 

ro Kallas Curiati (93) é acadêmico da FMUSP, Vice-presidente do DC e 

Presidente do XXVI COMU. 

Março 

12 a 15: C. Int á Liga de Controla 
da EpHepsía 

C. Int à Liga da Osteoporóse 
C.lntà Liga da Pauricultura 

19 a 22: C. Int a Liga da Asma 
2» a 2»; C. da Atualização a W . a 
Liga da Terapia Interativa 

Junho 

11 a 14: C int á Liga de 
Cirurgia da Cabaça a Pescoço 

Outubro 

15 a 26: XXVI Congresso 
Médico Universitário 

* C. kit; Curso Introdutório 

Envie seu artigo científico para a publicação na REVISTA DE MEDICINA ido 
Departamento Científico do CAOC da FMUSP 

A Revista, de caráter acadêmico, conta com 90 anos de prestígio e tradição. Além de deter um público alvo presente em 
quase todo território nacional e em outros países, é indexada à base LILACS. 

REVISTA DE 
MEDICINA 

Os trabalhos devam ser encaminhados para d - ^ u y p ^ 
ou entregues pessoalmente no Departamento çj^r___a 
Av. Pr. Arnaldo. 455 (s___a) tel.:306674lo/ftnr;3o_,____?> 
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Show Medicina: a história da Tradição 
São Paulo, março do Ano do 65° Show Medicina _ • - _ _ » _ 

Fernando Melhado Tovo (92) 

Os membros do glorioso Show Me
dicina são freqüentemente indage-

dos pelos membros da não menos glorio-
se Cesa de Arnaldo. Estes querem saber 
o porquê de tamenha tradição, como sur
giu e como se mantém tão soberana ao 
longo de décadas. É, já estamos no ano 
65 de nossa "Zélia", digo, de nossa "Era". 
E einde dizem que não há pessoes de ter
ceira idade no Orkut!!! Parece pouco para 
quem está do lado de fora, mes es histo
ries acumuladas, es tradições e os folclo
res, os livros escritos, ultrapassam e m 
muito as do nosso país, equiparando-se 
às de Pengéie, Atlântide e Káztrillendy. 

Não posso equi, pele falta de tempo 
e pelo caráter informal, não epidendro 
texto, de tal revelação, conter-lhes tode. 
Destecerei eo longo destes anos, e m ou
tros artigos, apenas algumes passagens 
de nosso imortal pelos quatro cantos e 
muitas dimensões deste planete. 

De início, pela extrema comple
xidade do assunto e riqueza de por-
menores, contarei nossa história trans
crevendo trechos de alguns livros e 
obras de arte que contêm reverências 
à Tradição. O escritor russo Fiódor M. 
Dostoievski, e m sua obra "Zapiski iz 
Mèrtvago Doma", leia-se "Memóries de 
Cese de Arneldo", no cepítulo XI O 
Espetáculo, relete sues impressões so
bre o Primeiro Show Medicine: 

"Dies idos de outubro, certa noite -
de lue - reelizou-se e primeira represen
tação do nosso Show. ("Nosso" pele emi-
zede e proximidade do autor ao Zelador 
Dr. Américo e eos estreles). Os prepereti-
vos pera sua organizeção deviem ter sido 
muitos; mas os estrelos arrenjeram-se de 
tal maneira que nós não percebíamos o 
ceminho que es coisas iam levando nem 
o que feziem, eo certo. Tembém não se-
bíemos bem o que iem representer. To
des es costureires, durante os últimos 
dies, eo se dirigirem pera e Feculdede, 
esforçevem-se o méis que podiem por er-
ranjer os trajes necessários. Américo, 
quando se encontrava comigo, limitave-
se e fezer castanholer os dedos, de tão 
contente que endeve. Perecie que o di
retor de FMUSP também estava de bòrrí 
humor. Aliás, nós ignorávemos completa
mente se ele sabie qualquer coisa do 
Show. Se sabie, derie eutorizeção formal 
ou decidiria simplesmente guerder silên
cio, encolhendo os ombros perante aquela 
travessura dos estrelos e exigindo, natu
ralmente, que tudo se fizesse o mais or
denadamente possível. Penso que ele es

tava a per do teetro, que fatalmente ha
via de saber, mas que não queria imis
cuir-se no assunto, compreendendo que 
talvez fosse pior proibi-lo; os alunos cos-
tumavem fazer disparates, arrumer bri-
ges, por isso era preferível que se ocu-
pessem com o Show. Atribuo este pense-
mento eo diretor, unicemente por ser o 
méis natural, provável e santo. Também 
poderia acontecer que dissesse para con
sigo: "Se os elunos não errenjessem o 
Show nos dias de "enseio" ou elgume dis
tração do gênero, seriem os próprios cá
tedras que deviem encerreger-se de 
imeginá-lo." Mas como o nosso diretor se 
distinguia precisamente pele sue menei-
ra de pensar diferentemente de todos os 
outros mortais, incorro e m imprudência 
eo etribuir-lhe temenhe responsebilide-
de, supondo que estava informado do 
Show e que tinha o seu consentimento 
pera ele. A um homem como o diretor 
era absolutamente necessário tirar algo 
a qualquer outro, despojar um terceiro 
dos seus direitos; e m suma, alterar a or
dem de qualquer maneira. A este respei
to era célebre em todo o complexo HC. 
Que lhe importave a ele que, precisamen
te por causa da sua opressão, se produ
zissem atrevimentos na Faculdede? Os 
castigos fizeram-se pare e insolêncie (es
sim pensem os indivíduos da tempera do 
nosso diretor); com esses elunos é preci
so uma severidade rigorosa, apliceção es
trita da lei... Isso é que é preciso e nade 
mais! Estes inflexíveis cumpridores da lei 
não compreendem que a sua apliceção 
estrita, sem discernimento, sem compre
ensão de sue elme, conduz diretamente 
à desordem e nada mais pode gerar se
não desordem. "A lei é o que diz, portan
to, que mais?", dizem eles e espantam-
se sinceramente de que se lhes exija como 
complemento, eo eplicer e lei, u m juízo 
são e ume mente lúcida. Sobretudo isso 
parece a muitos deles u m luxo supérfluo 
e irritante, ume opressão feita sobre e 
sue personalidade, uma intolerância. Mes, 
fosse como fosse, o vice-diretor não foi 
desfevorável à pretensão dos estrelos e 
disto é que eles precisavam. Posso afir
mar que o Show e a gratidão por o terem 
consentido eram a ceuse que, nos dies 
de enseio, não se produzissem e m tode e 
faculdade ume desordem, nem um inci
dente. Fui testemunhe de que os estrelos 
faziam calar alguns bêbados e brigões, 
somente com o receio de que proibissem 
o Show. O vice-diretor obteve a palevra 
dos estrelos de que tudo se ferie com or
dem e de que eles se portariam bem. Con
cordaram e cumprirem religiosamente a 
sue promessa; ficaram muito lisonjeados 

por terem confiado na sua palevra. É pre
ciso dizer também que dar consentimen
to pere e realização do Show não impli
cava (implica) o menor sacrifício para os 
superiores. Não era necessário mercer 
previemente os lugares; o cenário e a con-
tra-regra armavam-se e desarmevem-se 
e m uma hora. A representação devia du
rar uma hora e meie e, se recebesse de 
repente indiceção superior para suspen
der o Show, tudo seria recolhido e m pou
co tempo. Os trajes tinhem-nos as costu
reiras escondidos nos seus baús. ... Não 
havia u m roteiro especial manuscrito, 
exceto pera o BUM. Os elunos supunham 
que a fame no nosso Show se estendia 
eté bem longe, pelo HC e eté pele cida
de, tanto méis que nele não havia gran
des espetáculos. Os estrelos ficavem con
tentes como crianças por menor que fos
se o êxito e punham-se todos ufanos. 
"Quem sabe - pensavem e diziam no seu 
íntimo - se os cátedras virão a saber e 
virão assistir; então é que eles veriam o 
que são os estrelos!" Não se tratava de 
nenhum espetáculo medíocre. Aqui são 
estrelos, verdadeiros estrelos, que repre
sentavam uma comédia de "doutores"; 
um Show assim não existe na cidede. En
fim, a fantasia dos estrelos, sobretudo 
do primeiro êxito, tocou o extremo nos 
dias de ensaio, chegaram até a imaginar 
recompenses ou adiamento dos prazos 
dos trabalhos, embora ao mesmo tempo 
se pusessem logo depois a rir como cri-
ençes dos seus próprios sonhos. Eram 
umes criençes, completemente umes cri
anças, apesar de alguns dos que repre
sentavam (Sr. Zelador Dr. Américo e 
Ágeschyz) terem já os seus quarenta enos. 
Mes, epeser de não hever programes, eu 
conhecia já a grandes traços o programe 
do projetado Show. Devo reconhecer que 
os estrelos souberam dominar-se e man
ter e sue dignidade; para admirar as tira
das dos estrelos e falar dos 
"preparativoss" do teetro, era preciso ser, 
ou calouro sem autodomínio, ou então 
u m sapo cuja autoridade estivesse soli-
demente estabelecida e que pudesse ex
primir os seus sentimentos sem rodeios, 
ainda os méis ingênuos (o que ne Fecul
dede é o pior dos defeitos). Os demeis 
elunos, não estrelos, escutevem os boa
tos e calevem-se; verdedeiramente não 
censuravem nem contradiziam; mas pu
nham o maior empenho e m receber os 
rumores acerce do Show com indiferen
ça e, e m parte, tembém com desdém. 
Somente no fim, já quase no próprio dia 
do espetáculo, é que começaram todos a 
interessar-se. "Que será? Que farão eles? 
E o diretor? E a diretoria? E a diretoria???" 

Américo afirma- ^ H ? ^ V 
va-me que os H ^ H 
estrelos tinham __rJWI_y 
sido muito bem ~W \ 
escolhidos, que g. —,j 
cadê um deles }(^aS-^/ ^^^ 
estava onde de- \_í, ^jSfr^ 
via estar; que o ^ ™ /v 

papel da Â - A 
"cirurgia" e cos- 0*"*^^^&U 
tureira-mor tem- ,-, ,_,._. 
bém seria K „ S H D W 

feito pelos M E D I C I N A 
estrelos. Sabemos que esse Show não tem 
autor conhecido, que toda e gente co
nhece, que talvez nunca seja impresso, 
mas que constitui e representa, só por si, 
o patrimônio indispensável de toda ale
gria e magie na Faculdede. Não quero 
ecrediter que tudo quanto vi depois en
tre nós, no nosso Show, fosse invenção 
dos nossos alunos. Trata-se, sem dúvida, 
de uma herança da tradição, de idéies e 
conceitos estabelecidos de uma vez para 
sempre e que se vão transmitindo de ge
ração e m geração e desde tempos 
imemoriais. Durante a época de ensaios, 
todos os dias, antes de anoitecer, envia
vam alguém a pedir humildemente ao Ze
lador Dr. Américo que desse autorização 
para o "SShow" e não fechesse logo o 
teetro, ecrescentando que era preciso en-
seier e que não se produziria nenhuma 
desordem. O Américo fazie este raciocí
nio: "De feto, ontem não houve desor
dem e egora m e dão eles e sue palevra 
que esta noite tembém não heverá; isto 
é, eles se encarregam de vigiar e isto é o 
melhor de tudo. Se não dou eutorizeção, 
não serie improvável que provocassem in
tencionalmente algume desordem e fi
zessem seir e guerda - leia-se Thadhevtz 
e Xhágetz." E por fim este outro: "Isto 
equi, ne Feculdede, é um aborrecimen
to, ao passo que no teatro há u m Show, 
não u m simples espetáculo, mas de 
estrelos, e estes são gente curiosa; será 
uma distração ir vê-los." 

Este é u m testemunho de Fiódor M. 
Dostoievski, que presenciou, e colabo
rou com, o nascimento do Show Medici
na no período e m que esteve no Brasil. 
Sua estada durou quase 10 anos; encon
trou no Show Mediana u m refúgio eo 
regime czarista que o perseguia. Repro
duzi aqui apenes u m pequeno trecho. 
Se quiser a história toda procure pelo 
título e m quelquer livraria. 

Fernando Melhado Tovo é acadê
mico da FMUSP e estrelo do Show 
Medicina 
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Medicina Jr. 
O que é Missão, Visão e Valores de uma instituição? 

Você já deve ter visto espalha
dos pelo IOT, ICHC, ICr, outras insti
tuições e empreses plecas e cartazes 
dizendo qual é a missão, visão e valo
res de instituição. Mes o que isto re
almente significa? Vamos tentar ex
plicar estes conceitos. 

Missão: A missão é a rezão de ser 
de empresa. Ela representa qual é o 
"negócio" da empresa ou instituição 
e por que ela existe, ou ainda, em que 
tipos de atividades a emprese deverá 
concentrar-se no futuro. U m e empre
se não se define pelo nome, estatuto 
ou produto que faz e sim pela sua 
missão. Por isso uma definição clara 
da missão é a razão da existência da 
empresa e torne possíveis, claros e 
realistas os seus objetivos. A declara
ção de missão da empresa visa comu
nicar interna e externamente o pro
pósito da empresa, definindo o que 
ela é e o que faz. E é através da sue 
missão que es empreses definem o seu 
campo de atueção. A elaboração da 
missão de uma empresa deve: 

Destacer es atividades de em
prese, incluindo mercedos que ele 
serve, es áreas geográficas e m que 
atue e os produtos e serviços que ofe
rece; 

Enfetizer es etividades que a 
empresa desempenha e que a diferen
ciem de todes es outras empresas do 
mercado; 

Tomando como exemplo e missão 
do Med Jr, temos: Gerar e disseminar 
conhecimento e m administração e m 
saúde pare os elunos de gradueção de 
FMUSP, por meio de atividades ineren
tes e ume Emprese Júnior. 

Valores: É um conjunto de cren
ças e princípios que orienta as ativi
dades e operações de ume organiza
ção, independente de seu porte. E é 
etrevés destes conceitos que e empre
se enfrente todos os tipos de opções, 
alternativas e decisões dieriemente. 
Com os velores de emprese definidos, 
esses princípios e crençes podem gui
ar os gerentes e funcionários nas to
madas de decisões, ajudendo a enfren
tar situeções complicedes pera es queis 
não há respostas fáceis. Quendo ocor
rer o inesperado, e emprese esterá 
prepereda pare reagir rápida e decisi
vamente, beseedo e m ume clara com
preensão do que realmente importe. 

O elto escelão da empresa deve 
mostrar na prática seus valores e os sis
temas de incentivos e recompensas da 

emprese devem fazer com que as ati
tudes de todos os funcionários sejam 
coerentes com os valores de emprese. 

Valores do Med Jr: Ética, 
Pioneirismo, Valorizeção da FMUSP, 
Enfoque educativo, Responsabilidade 
Social e Humenismo. 

Visão: Representa o que a empresa 
deseja se tomar, o que a empresa quer 
que es pessoes felem como resultado do 
seu trabalho. Entre outras palavras, pro
cura-se responder a pergunta básice: 
"Onde você quer que sue emprese che
gue e que tipo de emprese gostaria que 
ela fosse?" É importante que as pesso
as, dentro de uma emprese ou grupo de 
trabalho, tenham uma visão ou ume 
imagem da direção que desejam seguir 
e o tipo de empresa que querem criar. É 
importante que, no dia-a-die da empre
se, todos ejem de forme a contribuir para 
a criação desse futuro. 

A visão identifice os limites que 
os principais responsáveis pele empre
sa conseguem enxerger dentro de um 
período de tempo méis longo e ume 
abordagem mais emple. 

A visão do Med Jr é: Ser ume Em
prese Júnior solide, auto-suficiente e 
referência e m administração e m Saú
de pere os elunos de graduação da 
FMUSP. 

Assim, é baseado na missão, valo
res e visão que as empresas e as institui
ções planejam e direcionam sues estra
tégias e ações pare conseguirem atingir 
o objetivo e que eles foram criadas e 
buscam chegar onde pretendem, seguin
do sempre seus conceitos de valores. 

Como atividade tente reler a mis
são, visão e valores dos institutos do 
HC e veje se egore eles lhes trazem 
méis informeções sobre e instituição. 

Pere tentar atingir a sua missão 
de trazer um pouco de conhecimento 
de edministreção eos elunos de Fecul
dede de Medicina, o Med Jr desenvol
ve, entre outras ações, as etividades 
da Liga de Gestão em Saúde que tem 
aules semanais todas as terças-feiras 
às 18h45 com palestrantes que pro
curam trazer um pouco de conheci
mento teórico e de sue experiêncie 
prátice ne áree de gestão e m seúde. 
O curso de liga acontecerá entre os 
dias 26 e 29 de março às 19 horas. 
Contamos com sua participação! Ve
nha nos conhecer melhor! Qualquer 
dúvida nos escreva: 
medicinaj r@yahoo.com. br 
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O que você pode aprender 
no EMA que não vai 
aprender na faculdade 

0 EMA é u m projeto voluntário 
que proporciona eo eluno contato com 
pacientes e trabalho humanitário. Mas 
o que o aluno ganha com isso? Desde 
o início da gradueção os elunos já co
mecem e ter conteto com pacientes, 
começando na disciplina de Atenção 
Primária à Seúde e, méis tarde, nos 
cursos de propedêutica e nas ligas 
acadêmicas. Então, o quê faz do EMA 
um projeto diferenciado e uma expe
riêncie única? 

É importante esclarecer, princi
palmente para os calouros, que as ati
vidades realizadas pelo EMA e m nada 
se parecem com aquelas do curso de 
Atenção Primária à Saúde. Neste cur
so o contato com o paciente é apenas 
superficial, limitado e visites domici
liares (as tão famoses VDs) que visam 
reconhecimento das características 
sociais e ambienteis da comunidade 
em questão. Já no EMA, o comprome
timento com o peciente está e m pri
meiro pleno: nossos pecientes são vis
tos como seres humenos completos, 
que sofrem influencie de comunida
de onde vivem, de condição social e m 
que estão inseridos, sem esquecer, é 

claro, de suas características pesso
ais. No EMA, o voluntário aluno do 
primeiro ao sexto ano - aprende mui
to mais do que simplesmente 
fisiopatologia, propedêutica e trata
mentos, aprende algo que e m nenhum 
curso da faculdade será ensinado (por 
mais que a Graduação tente!) que é 
enxergar o doente como ser humano 
e desenvolver u m relacionamento 
interpessoal sólido. Desde o inído da 
graduação os alunos desta Casa são 
bombardeados com as aulas e mais au
las sobre a "relação médico-pacien-
te", mas e m raros momentos do curso 
têm a oportunidade de estabelecer 
um vínculo satisfatório com os paci
entes, visto que os cursos de Bases 
Humanísticas e de Psicologia Médica 
são puramente teóricos e os cursos de 
Propedêutica e Clínica dão muito pou
co enfoque ao caráter humano de 
medicina. 

Assim sendo, no EMA o aluno tem 
a oportunidade de eprender ume me
diana humanizada e voltada para o 
ser humano, não para o doente. 

Diretoria E.M.A. 2007 

História da Bandeira Científica 
|*| 0 Projeto Bandeira Científica teve 
início no ano de 1957. Neste período, 
as expedições eram coordenadas por 
professores da FMUSP, dentre os quais 
os Profs. Leônidas Deane, Erney 
Camargo, entre outros, e tinham como 
principal objetivo colocar os alunos da 
FMUSP em contato com as diferentes 
realidades brasileiras, através de tra
balho extra-muros baseado em ações 
educativas à população e projetos de 
pesquisa de campo. 

As primeiras Bandeiras visita
ram diversos Estados brasileiros, in
cluindo MS (Campo Grande, Miranda e 
Aquidauana); CE (ValedoCariri, Sobral 
e Viçosa); PA (Vila de Santana e Ca
choeira do Ariri na Ilha de Marajó); AP 
(Macapá, Vila de Santana e Serra do 
Navio); e BA (Ilhéus e Uruçuca). 

Em 1969 ocorreu a última Ban
deira desta fase. As expedições foram 
interrompidas devido à realidade po
lítico-social da época, afinal, um gru
po de alunos com um professor de

senvolvendo atividades comunitárias 
fora da Faculdade era no mínimo, sub
versivo. Após uma latência de 30 anos, 
um grupo de alunos que consultava ar
quivos da FMUSP se mobilizou para 
reativá-la. As ações foram retomadas 
em 1998. Além das atividades funda
mentais de educação e pesquisa, a par
tir de 1999 foi introduzida a vertente 
assistencial, materializada no atendi
mento à população local com elabora
ção do diagnóstico populacional de saú
de, o que representou uma grande con
tribuição social do projeto para a co
munidade visitada além de uma expe
riência adicional e inédita para os alu
nos da FMUSP. As realiza ;ões nesta nova 
fase foram: Cajati-SP e Eldorado-SP 
(Vale do Ribeira), e m 1998 e 1999 res
pectivamente; Monte Negro-RO em 
2000; Buriticupu-MA e m 2001; Serra dos 
Aymorés-MG e m 2002; Presidente 
Epitácio-SP e m 2003; Teotônio Vilela e 
São José da Tapere-AL e m 2004; João 
Câmara, Jandaíra e Bento Fernandes 

mailto:r@yahoo.com
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SEMANA DE RECEPÇÃO 

95 anos de Tradição 
Arthur Hirschfeld Danila (94) 

Isabeia Neto Aguiar (94) 

Pinheiros. Esse é um nome que as
susta quando se está no cursinho e se 
quer fazer medicina. Assuste por ser, 
telvez, ume des méis difíceis de entrar 
e méis sonhedes; tembém, por epre-
senter visões prejudicieis em releção eo 
tipo de eluno. Ne visão de fora de Fecul
dede, os alunos são arrogantes, nerds, 
se achem, são pessoas fora do normel e 
por ei vei. Mes será que esse olher mude 
quando se é aprovedo nessa Faculdade? 

A redação dO Bisturi resolveu, então, 
realizar uma pesquisa com os calouros da 
turma 95, para saber o que pensavam e o 
que agora pensam da Faculdade. 
Antes de entrar na Faculdade, 
qual a visão que tinham da 

Pinheiros? 
A maioria dos calouros, antes de 

serem aprovedos, tinham uma visão 
utópica, como definiu muito bem o 
Mateus Aranha. Para ele, era um lugar 
difícil de entrar, achave que não ia con
seguir a aprovação, mas, ao mesmo 
tempo, sonhava em entrar aqui. Alguns 
também tinham opiniões prévias a res
peito dos alunos. Achavam que o pes
soal aqui "se achava", que eram pesso
as "fora do normal", sérias demais, si
sudas, nerds, enfim, se encaixavam em 
diversos estereótipos. Houve pessoas 

e m 2005; e Machadinho DOeste-RO 
e m 2006. Todas estas expedições bus
carem o estímulo de parceiras locais 
com as prefeituras, universidades de 
referência para seguimento dos paci
entes e organizações comunitárias. 

Em 2002 a Bandeira Científica am
pliou seus horizontes criando a primei
ra equipe multi-profissional do proje
to com a inclusão da fisioterapia. A par
tir de 2005 foi incluído pela primeira 
vez um curso de outra unidade da USP, 
a nutrição. Em 2006, a maior 
investidura expansionista da Bandeira 
Científica resultou na cooperação de 
6 unidades da USP e duas universida
des locais no estado de Rondônia. 

Este, brevemente, é o passedo 
da Bandeira... o Futuro? Está nas 
mãos, nos sonhos, na imeginação e 
no empenho de cada u m de nós... 
sejam muito bem-vindos à Bandeira 
Científica! 

Diretoria Bandeira Científica 2007 

que também definirem e Pinheiros 
como ume Feculdede com ótimo con
ceito, feto que contribuiu pere sue 
definição como feculdede ideei, per-
feite, um sonho, mito, utopie. 
Hoje, depois da matrícula e da 
semana de recepção, o que 

mudou nessa visão? 
A opinião de todos os celouros e res

peito de feculdade mudou depois de ter 
conhecido melhor os veteranos e a pró
pria faculdede e suas instituições. A ma
tricule e e semene de recepção, muito 
receptivos eos celouros, promoveram 
grande integração e fizeram e visão dos 
calouros mudar, e echer e Feculdede 
méis tranqüila, um ambiente alegre e 
na qual foi fácil de se enturmarem. A 
maiorie achou as pessoas legais e nor
mais. A caloura Vivian Berros não se con
teve: "é difícil ecrediter que existe um 
luger tão legel, em todos os sentidos". A 
expectetive foi superede por todos os 
calouros. O Mateus apresenta a opinião 
que resume todas as outras: "tive uma 
lua de mel com a faculdade. Quero co
nhecer tudo e estou achando esta Fe
culdade maravilhosa. Fico muito feliz em 
saber que toda a estrutura da FMUSP está 
ao alcance do aluno". 
Qual a sensação de receber a 

noticia da aprovação? 
Enquanto alguns acham que é a re

alização de um sonho, outros achem que 
a sensação é de alívio, de sensação cum
prida; outros ainda não se mostraram 
tão eufóricos, ficaram apenes felizes. 
O fato é a certeza indescritível que você 
é uma pessoa entre es méis inteligen
tes do país e que foi capaz de passer 
num dos concursos méis concorridos e 
difíceis do peís. Todos os entrevistedos 
citeram a felicidade como sensação 
máxime do momento. Além disso, há 
equeles que einde não ecreditem te
rem sido eprovedos. 
Quais as expectativas a 
respeito do seu primeiro ano? 

A maioria dos calouros pretende 
conciliar o estudo com as atividedes 
extrecurriculeres, oferecides pele mei
orie des instituições ecedêmices. Eles 
não fezem e mínime idéie de como será, 
por isso estão muito ensiosos. Achem 
que o período de edepteção vei ser o 
méis difícil no primeiro semestre, mes 
vão tenter belenceer es coises, epro-
veiter de tudo um pouco. Apesar do 
medo, es emizedes criedas na semana 
de recepção e na matricule fez com que 
eles fiquem méis tranqüilos, pois sebem 
que não estão sozinhos. Sebem, tem
bém, que o eno será bem censetivo e esperem ter animo pare participar da meior peite possível de atividades. 

O que achou da semana de 
recepção? O que manteria? 

O que mudaria? 

Todos edorarem e semene de re
cepção, não esperevem que fosse tão 
legel. Acheram merevilhoso não existir 
o trote, e isso fez com que ficessem 
com méis vontade de vir à feculdede e 
conhecer melhor es pessoes, que foram 
receptives e emigáveis. Todos se senti
rem bem recebidos e, eliás, não espe
revem que em quelquer luger pudes
sem ser tão bem recepcionedos. A opi
nião geral tembém mostra que os pri: 
meiros dias foram muito legais, que as 
programações forem bem orgenizadas, 
no entanto, as visitas aos hospitais de
veriam ser revistas, tanto a visita eo 
HC quento à Cidede Universitárie, prin-
cipelmente esse ultime. A opinião so
bre es festes foi consenso geral de que 
estevem ótimas. 

O que você acha sobre as 
várias instituições da faculda
de. Você pretende fazer parte 
de alguma delas, a partir das 
palestras ocorridas na semana 

de recepção? 
A opinião de todos os entrevistados 

é a de que as instituições acedêmicas 
são necessárias à vida do estudante de 
Medicine, que estão bem estruturadas e 
que têm participação ative na vida dos 
alunos da faculdede. Pele visão que ti
verem a partir das palestras, acheram 
todes as instituições muito bem organi-
zedes, fezendo com que todos preten
dem fezer peite de pelo menos ume ins
tituição ecedêmice. 
O que você acha de ter aulas 
na Cidade Universitária nos 

2 primeiros anos? 
A resposte unânime foi ser "horrí

vel", "péssimo" ou qualquer outro si
nônimo dessas pelavras. Os motivos são 
e dificuldede de locomoção pere e Ci
dede Universitárie e pelo feto de ele 
ester localizada num lugar pouco aces
sível. Não há metrô perto e os ônibus 
que pessem por lá geralmente estão 
cheios e, não raro, são demorados. 
O que você espera do 

bandejão? 
A visão dos calouros é a mais es

tereotipado possível. É consenso que 
e feme do bendejão não é muito boe, 
porém, eles esperam encontrar comi
de feite com higiene e que tenha um 
sabor, no mínimo, razoável. 
Como foi a recepção dos 

veteranos? 
Todos os entrevistados revelaram 

que a recepção dos veteranos foi calo

rosa e visou a integração dos novos alu
nos ao ambiente da feculdede. Os ve
teranos forem amigáveis, atenciosos e 
tiraram todas as dúvidas que surgiram. 

A redação d'0 Bisturi tembém re
solveu reelizar uma pesquise com os 
veteranos, para que pudessem comen
tar sobre a semane de recepção. 
O que mudou na semana de 
recepção 2007 em relação à 
sua semana de recepção? 
A opinião da meiorie dos vetera

nos foi de que a semene de recepção 
2007 foi melhor do que quendo era 
calouro. U m ergumento que sustenta 
esse opinião foi e melhoria des festes, 
pois tinhe méis gente, e houve maior 
integração, tanto com a FOFITO quen
to com e nutrição. Além disso, um pon
to importente foi e integração entre o 
CAOC, e AAAOC e o DC, ceso 
inexistente nos enos enteriores. O 
Refeel Sasdelli apenes não gostou de 
invasão que fizeram na salemede do 
DC, mes echou os churrascos e o co
quetel bem legeis. O Eduerdo Hideo 
discorde de opinião dos outros vetera
nos porque echou que es instituições 
estevem muito juntas: na sua opinião, 
seria melhor que as separassem. 
O que mudou na sua visão em 

relação à Faculdade e às 
instituições acadêmicas? 
Na opinião deles, a visão de Fe

culdede e des instituições ecedêmi
ces não mudou muito, e não ser pele 
mudençe ne gestão do CAOC, o que 
fez hever meior integração entre to
des es instituições, o que é positivo 
pera e Feculdede. Esse integração faz 
diferença, segundo outros veteranos. 
Quanto podem dizer 

aos mais novos? 
As respostas e esse questão fo

rem variadas. U m deles disse que era 
pere os celouros estuderem, outro 
disse pere não comprar todos os li
vros, pere meter eule, pera ir às fes
tes e estuder pere passar de eno. Ou
tro einde, disse pere eproveiter tudo 
o que e feculdede tem pere eles, tudo 
o que há disponível, não só ne parte 
de diversão e ne perte pessoal, quen
to ne parte acedêmice, porque esta 
é ume des melhores Faculdades de 
Medicina do Brasil, e os recursos que 
se tem aqui devem ser muito bem 
eproveitedos. Arthur Hirschfeld Danila é acadêmi
co da FMUSP e membro da gestão 
CAOC 2007. Isabeia Neto Aguiar é 
acadêmica da FMUSP. 
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